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40sgrandesedifícios destruidos
-'-iiàkar�TODlãfHriDasêõiiirãOReTch�

LOND.BES� 10 (R)-O sr. Pierre 'Uoisson., govfI'rnádor da Arriea Oeidental
. Francesa�

. deelaron {que t8da a. popula�ão de Dakar e da propria possessão� to-

mará BrDl8S� dentro em breve� contra.,
. AleDlBolIa. '

"

_ .. -- -
- - - - - - - - ._'_._._._._._._._"'_._._._._._._._._._._._._._-_._-_._ _._-_..;.-_.--_ ...,._._._._._._----.. _-_-_..-.-_ _ _._._-_._._._._._._._._._._. ._._._-_ _._._..-_.

I LONDRES, 10 (R)-Os avia­
dores da Raf informam que, por
ocasião do bombardeio de Turim;
era �ão boa a visibilidade, que
se vram os esqueletos de gran­
des edificíos destruidos. N� par­
te- sul, enormes incendios assi­
nalavam os impactos,
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Italian3S substitueID OS

·nazistas
FRONTAJRA FRANCESA, 10 (U P)-Acrl'dita·se que

as tropas alemãs de ocups ção, na Alta Savoi�. estão sendo subs­

tituides por forças italianas. Por outro lado, mfo:ma. �e_ que c�e­
garam àquela região inumeras pessôas evs?_uadas oe �lJao, TUrim

e Genova, aR quais foram aloi8da� _ r:_e. !��'�� _<!t;, _�t'_y!�e!;; n

�·-·��--·-uI�n���iA�a·trÔRA--·NA
d

-4�·
-

PÃ(iiNA--
,

�•._._._._.__••_.........."'J".m••--..-.-..-.a-
•.".d.·_�.·.·a·.·-·_·....._..-_•••••_._._-.-.-••

Vichy não qu.er segredos
'. BERNA. 10 (U P)-Intormações de Vichy assinalam que

n govêrno francês proibiu a todas as embaixadas e loe�ações, ��m
sêde na mesma cidade, comunicar-se com S(US respectivos súditos

por meio de, mensagens Icifradaa.

nc ,
Ur

Luta-secerpo a corpo �a frente central
LONDRES, lO: CU P)-A rádio emissora de Roma anunciou que os círculos militares

de Berlim ad�it.em qu� �s russos, conse.gui.ram «infljtr8�ões bastante profundas» a noroeste de

Moscou. A notícia da rádio de Roma -coincide com urra Informação urgente de Moscou . informan­

do que na «frente central 'está -se desenrolando intensa luta corpo a corpo; sendo os alemães obri-

gados a recuar».
-,

Refor�«ps alemães para a frente central
, MOSCOU, 10 CU P)-A resístencia alemã se faz mais energica na tré'nte central, mercê

da chegada de novos reforç�s transportados por via aérea, Apesar disso, os alemães foram repeli­
dos, nos contra-ataques realizados a oeste de Rzhev e os russos eliminaram mil nazistas nos com­

bate!!l3que duraram três .dias. A ofensiva russa continúa prógredindo ao 19n9o da importante' ferro.
via que une Rzhev a V18Sm'il.

,

LONDRES. 10 (U, P)-OFICIALMENTE' SE ANUNCIA QUE A RAF· VOLTOU A

ATACAR, INTENSAMENTE, TURIM, A' NOITE P,ASSADA. PELA SEGUNDA VEZ CON-
SECUTIVA. FORAM ATINGIDOS TODOS OS OBJETIVOS VISADOS INCLUSIVE AS
RUINAS DAS FABRICAS FIAT.

.
, .

�-----------------------------.--------------------------------------------

T ri· ROV m nle lacNão. puderaa;n escapar
Q. G. DE. MAC ARTHUR, 1,0 (U P):-:- Os. australianos

trustaram energicá tentativa dos japonêses para escapar de suas

posições, cercados em Gena, matando jie aprisionando ínumeros

inimigosl.

Ale-
iii

I
.,

rcaa esqua
s. FRANCISCO, CI., lO,[UP],...,A esquadra japonesa foi duramen-­

te.alcançada pela aviaç�o norte-americana, na região de Guadal­

canal. D'iv,rsos .navlcs ,fórain at,i�gi;�os e afundados•. Aguarda-se
o comunicado oficial sobre as p�rda·s�niponicas e nort�"amerloanas

ra
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Rna FELIPE S�HMIDT, 44 (Perto da E�p� DariuS)

I. C· .

LegiãoBrasileira deAssis.têllcia
Na sessão da Legião' Bl"asileira de As- mados para sérvir às forças armadas, 'de aqui tambem se 'vai faze�do, num per- .rantes, quasi sempre 'requerem minllCiO-,

veis aos seus frequentadares. De ilcordil'

. ilistêllcia: no Rio, para p�sse. ·dOS. seu.s ac.o:-do "com a.s néce�sidades dos planos feit� sincronismo,. em . todçs .õs Estados s� <troca 'de p��os' d� vista _e longos p�- eo:n o que se vem fa�endo' e-m outrõa
; c'01�selhelros, o sr. dr. ROdrIgO OtáVIO FI-, m!l:tares. E nos, na, t�taguarda, .:t:>mamos da Federaç.ão.. rw.dos de e�tl.�,ta .àrtteulacão. Penser, I parses, nelas se montarão os serviços ne-

:_ lht:l,. Secretárlo Gerál da Instituição, pro- posíção, certamos fIleiras para ajudar a
ASSIST:ti::NCIA AS FA11íLIAS DOS

'pOIS, 'na proprra natureza do 'servlço ,e I cessários a 'que 'o soldado, frequentando.
feTiu. as seguintes palavras: 'vitória .e ãtenuar os efeitos do conflíto.

CONVOCADOS
vereis quão' sobre-humana ,é 'a tar.efa há as em suas folgas, encontra boa' recreá-

Senhcrr,es membros dos Conselhos Con- Queremos realizar obra" intensa e g_!:.a:n- tão pouco miciáda 'e' cujo' desenvolvímen- ção e todo o auxüto 'de que eventual�b
.sultíve e Deliberativo e' Senhores Vo- de. Fruto dos ímpesatívos ,do momento 'à

Assístír- a fami1ia do convocado, eis o to já vamos 'aceterando .em todo o 'terrl- te necessite.
,'.

gaís, ,
L. B. A., se ergue, e, uma vez de pé,' .primeiro dever da- L. B. A" enquanto o tório nacional. ' Completa este grupo de atividades· fi

,

Ná hora' em que vos empossaís, no' manchará pelo futuro 'a dentro e pulsará Bràsü se achar em guerra. Felizmente "não nos têm faltado pes- correio �sPe:eial que torna .a si assegu"'�,aL"
• Em todo o teri-ítõrío nacional, de acor- de b

",

Instante €ln que vindes trazer-nos as vos- na paz 'corno pulsou na guerra. soas oa- vontade e institui�l!es 'bene- .a comunicação .entre o soldado e SJ.\a f,a.
. do com' as instruções baixadas pelas au· -'t'

.

� sas luzes' e os vossos esforços devotados, Inspirada pela sensibilidade da alma fi_,e,rI as 'q.ue nos vão. ajudando a a'ssistil- m.lHa. Serviço de difícil .e delicada,', �""",;e,;.
.

.
.

. torídades militares, aos 'orgãos. Iocats ·da f!
.......,

vós, cue tendes todos um brilhante pas- feminina, apoiada pelas classes produto- -
as am Iías dos defensores do Brasil, e cução,.o "Co,rreio do Soldado" J·a�.'1

" L. R A. já vão sendo forriecidas as re-
-

t.lado e.' él'-edenciais insígnes de patriotas ras, favorecida pela contribuição equíta-
Ia' oes nomínaís dos convocados e logo ,'.estamos certos de .qU� já. se apro:cima .funcíOill,!ndo, porém, satísfatõr-íamente e

,.

e operosos cidadãos, ides ouvir de mim uva .do povo, servida pelo trabalho 'vo- ç
.. . . >..'. o tempo em que este=servíço estará em com resultados 'bastante si'gnificatiVG�"

as boas vindas. Saúdo-vos, pois, em no- luntário das pessoas devotadas, a L. B. s: inl�Iam as. VISlta'S, que te� por .f:m, '

sua plenitude, correndo o -seu curso nor-: Eln face do -alto 'sentido dessas �i:­
me dos companheiros que já vos aguar- A" nesta hora grave da Nação, finca a

nao so levar conforto moral as famflías, mal, aqui e nos Estados, 'qualquer -que -cíatívas que levarão ao soldado o . teste-
mas tambem Conhecer ·as necessfdades ,I '. , '.' •

.
.

davam ansiosos, para repartir convosco sua flâmula ne solo 'sagrado da. Pátria, . _ ,_ '1'
seja o numero de casos que tenhamos munho 'da 'Consideração nacional e d�

as suoas l'esponsabl'lidades, para contar- abre o coração a todas as causas ne-
daquelas que hajam SIdo matenalmente de atender. Nós já o atacamos com a ne- respeito das populaçõ ."

lo
Q afetadas pela ausência de 'seu'chefe ou _ .' . _

oes CIVIS pe s sa-

VOf! o que em tão curto prazo de vida bres, estende os braços a todos os i,nfor-. ....
.

.

I
cessaria d_eclS�O, ce, para levar a cabo grados serviços que vem 'prestando à .01....

t�'l sido a atuacão da Legião Brasileira tunados, aperta as mãos de todas as íns-
arr imo, ou que, mdependente d·esta SI- • tão justa e nobre ta·refa '··a L B A não garu'zação da defesa d P'tr' L B ,;.

�" > tuação, requeirrum auxilio de qualq,uer
1 '. .o.' ,.". . ,a a la, a . -�.

de Assistência, e, enfim pata ver a nós- tituições que as mostram desejosas de
natureza.

conhecerá lmpOSSlY,eIs. tem paTa si que é seu dever ,desddbran--se

)iila' querida instituição progredir a pâs-' colaborar, e surge vigcrrosa e confiante,
Providenciam-se, 'êntão, as sohições APOIO AS FORCAS .ARMADAS

nestas' tarefas, para cumpri-lo a Co�
sos' lárgos e' por sendas seguras, graças surge em função da guerra, para .fazer

adeq·u.adas. QLl�":qu.er desaJ'tlsta,m�-'o pas-
são não poupa' es.forç� no DistrLto' Fe-

.uL CU"" Ao lado desta ass�têncla, à família do
'

à valiosa atuaç:;ío, que de vós espera, com o bem e ajudar a marcha do progresso.
sa a receber.o tratamentq 'indicado, e a d tr ",..

d,eral e está recomendando às Comissões

á mais fÚn.dada e justa confiança, O Bra- A nossa história é curta. A L. B. A. é
conlVoca o, ou os elY\preenulnYentos"v:lo- Estaduais que trilhem o' mesmo cami-

família é a-ssistida do, modo e pelo tem-I se desenvolvendo em, favor <Ias {orças
siL está em guerra, ciente de suas re's- de ontem mas já é de todo o Brasil. Uma

po q'ue n'ecess'l'tar. O t"�'bal,ho e'� dI'screto d'
_, Inho, proporcionando a(}s convocados :eu-

.• d assemble'I'a crI"ou-a aos 28 de ago's'to de
�� arma as. E assim que ·comisSÕes. es.,Peciais d'

, .

ponsabilidades e conciente de seus eve-
e a a<fão é profunda. Onde, se achar o I··d·

, e quer ·que se. encontl'em, o 'mais Cont.

res. Acostumado ii viver dentro de uma 1942. Inspirou-a quem hoje é nossa esti-
-

I
tem SI o �rganil\adas ,para .levar o apoio pIeto aPQio mqral· - s!rnb'olo da hoSs'a,

d d f' mad.a., brilhante e incansavel p'residen,te,
convocad'o estará trllnquilo ,e de regres- e a solidariedade das .populaçaes -ciVil's admiraçâo'e do nosso l'econhec'I··mento.tl'adição de paz e de tranquili a e, 01-
so, ha de 'sentir que aos 'seus nada fal- Id d d

lhe imposta uma g"lerra de destruição e a Sra. Darcí Vargas. Patrocinaram-na a
aos so a os e terra, mar 'e ar. Umas ALIMENTO, PREPARAÇÃO E APRO-.

cheia de ho.rrores. � que o mal domina Federação das As5'ociações Comerciais do
tau. se iru::umbem de promover às guarnl- VEITAI\IENTO DE LEGIONARIOS
Para tru�to, 'porém, não é facll a táre- ções militares, proporcionando' aos sol-

'
.

os espíritos humanos. É que o mal, por Brasil e a Confederação Nacional da In-
fa que tomou a si a L. B. 'A.' dados do Brasil' o -carinho de 'Uma con-

Para OS grandes empreendimentos 'qúe

vezes,�é mais forte'do que o Bem. Mas a dústria. A 10 de outubro, o exmo. sr. Mi- a L. B. A. tem'em vista, e,para que pos-
- Pensei na formação imediata de cor- versacão amiga e a tisfa

-

d 1
verdade é, que no balanço dos séculos, no nistro da Justi9a, pela portaria; n. '6.013, 'pos de VI'SI'ta.dora�, na's' dl'stãncl'�s a

..

.

sa çao. e a gu- sa dota'r de legionários os várJos .seto-
_ � u 'per- mas lembranças cuidadosamente escolhi-

fim d.e·todas as lutas surge a 'vitória do autorizou-lhe ,o funoionamento e a orga-
correr d,iári'a.menlte numa época de 'difi- d

.
res em que são reclamados elementós vo­

Bem que na sua eternidade, não pode nização definitiva, "considerando. a' gran- .',. as, mclusive. objetos de uso pessoal; en· lUIÍtários, cNmpre-lhe habilitá-los através
"

,. b tá
.

d d t'li'd la .• .'
d b' t' !

culdades de transporte, na varIedade de quanto outras se empenham em instalar
deixar de ser a pre>pna su s nCla o e u 1 a e e convemencla os o Je1-.

. de, cuidada preparação.
.
'. I. '.'

d " N d'
:
t

.

t I
casos a serem resolVIdos, naturalmente centros e promover atividades recreati-

' :..

coração humano. É por 1SS0 que, para vos VIS� os. o la segum e' ms a ou-se, ,
.

"

I 1b.1 _

d"
. I .

"

. ..' Não nos basta o aliSlamento em massa
, . d'. t h' I 't -

'bl' I' d I
com a co a oraçao e servI!j;os. e entlda- vas e culturaiS destmadas aos lazeres das d b' b '1' d' 1

' -

consolo da humamda e, enquan o os IS- so enemen e, e�1. sessao pu Ica rea Iza a 'des já existentes, muitos . ...:._ comUmente forças armadas.
" e ons rasl eIras cl"m a ec aração ne

tl1lriadores persistem em narr;ar. a evo- no. Teatro Mumclpal, e onde representar:- , sobrecarregadOS _ todos' 'ex'. indo er' No Distrito Fed 1" á . _

cada 'lilll, afirman� '�ar proo1Jto d ·tra�

lução dos povos através do espIrita e fa- ·tes de empregados e empregadores, um;l'f "t t d' t' erg_
d
p
L

. _ ..

era Ja.est em orga balhar neste, ou na ,setor. Para ar..
.

_
. . . el o en en lluen o com os orgaos a . nlzaçao -a prrmelra "Cantina do Comb;:t- ... .

talidade de guerrás, dissídios e lutas, há dos, proclamaram o deseJO de partlClpar B A Alé d
. -

t" t
. • gumas .atividades, >erto, pode-se ills-

sem, re 'e felizmente p"ra a formação es- de uma contribuição nacional sistemáti-
.

:,
_

m o mms, e no O:�O qu.e alS v:nte", 'de cujo exito depende a instala-
p, - ..

_

t I f di' t't' ã A 5
entendImentos, para serem solldos e ope- çao de outras tantas em pontos acessí-C�N'l'INUA NA1- Qa PAGINA

piritual ,das novas geraçoes, a (!on emp a- ca, 'em avor a nove 1I1S 1 UlÇ, O. ,
,

" "

" ção de quadros mais belos e elevados de de outubro registaram-se os estatutos,

vida, inmcativos de que, apesar das be- que estabelecem, como finalidade da �.
lezas, das misérias, e dos desentendimen- B. A., <;ongregar os brasileiros de boa

tos de todas as épocas, a vida caminha vontade e promover, por todas as for­

smnpre para níveis mais altos. A força mas serviços de assistência secial, pres­

do prOgresso, qüe misteriosamente pulsa tados diretamente ou em c�laboração com
,no âmago das coisas, jámais se detem, e, o poder pttblico e as instituições priva­
a fall;.ília. humana, ,'graças ao enriqueci-', das. Para a realização do seu programa,

menta e .a difusáo daEl idéias e das técni-

'1
rézam ainda os e'statutos, a L. B. A. de­

cas, e apesar de todas as relações e mo- verá criar serviços' préjprios e entrar em

vimentos retrogrados esporadicos, vai re- éÍltendimento com as autoridades federais

duzindo prevenções e distâncias, aprexi-' e mumc'pais, e com as diretorlafl 'das

mando e solidarizando, cada vez 1nais organizações para-estatais' e das institui­

l'apidamente, os homens. ções privadas, visando .a. Con3ugação de

A verdade é que, por cima das catás- esforços inclusive quanto à ittilizar,áo em

trofes, sem poder evitá-las mas logrando comum de instalações e serviços. A 15

reparar-lhe os efeitos e co�pensar·lhes' de outubro, pelo decreto-lei n. 4.830, o Go­

vantajosamente à ação destrutiva, o q,o- verno Fedel'al, de 'acordo com o Ofereci--,
mem - esse desconhecido, esse calunia- menta formulado pelas repre�entações
do concerta as situações, repara os da- autorizadas de empregados e empregado·
nos e 'constróe com o ,coração, obras tão res, estábeleoeu a contribuição especial
sólidas que jámais 'o ódio e a fata'lidade e reconhecell a L. B. A. como orgão de

conseguirão fazê-Ias desabar. colaboração com o Estado no tocante aos

Pensamos 11a hora presente. A guerra serviços' de assistência social" e de' con'

de destruição que parece ameaçar opa' suIta no que. concerne ao funcionamento
tril.11ônio acumulado pOi' tantas gerações, de associações 'congêneres.
a guerra que consome as· riquezas, que Tudo isto, há pouco mais de 30 dia8.

arraza as cidades, que incendeia os cam- Desta data para cá muito já se tem fei·

pos cultivados, que obscurece a cultura, to. Em todos os Estados estã9 em ple.no

que devora implacavelD;lente milhões de' funcionamento as Comissões Estaduais

vidas, que enfraquece e mutila milhões que atuam nas capitais respectivas e 01';

de seres humanos, que' enluta e arruina ganizam e controlam, em sua jurisdi<;ão:
um sem, número de famílias, que dissol- os Centros Municipais. Centenas deles,
ve a comunhão luminosa de infinidades em tão curto espaço de tempo, já se

de lares - essa guerra tremenda e avas- acham ;florescentes, realizando, em. seá

saladora vai fazendo surgir nas reta- ârnrbito de ação, as tarefas urgentes do

guardas (e é o que sempre acontece) ou- nosso vaito 'program�. Pelo Brasil afo­

tras lutas bem acesas muito mais dura- ra, a L. B. A. se desenvolve arregimen­
douras e de consequências muito mais taRdo � volumarlado, preparando-o para

profundas, É a luta do Bem a ação do so- gTaiides tarefas e aplicando·o 'em reali­

corro, a ccrnfraternizaçã<:> sagrada dos ho- zações imepiatas. Em todos os pontos, do
mens de boa vontade, o alertamento pa- país ela .procura a colabora_l;ão, e, como

l'a os males soelais que nessas horas se obra nacional, só 'conhece o BraS'il, só

apresentaln pungenteS ê que nos perío· pensa 'em servir ao nosso ,povó e só qlj.er

dos ,de tranquilidade são tantas vezes es· J!lara si trabaihos, encargos e deveres. ,I
quecidos ou menosprezados. É pois Ninguem duvide desta asserção. O que

para esta luta, é dentro deste perpétuo I nos propomos Tealizar quase nos' ultra- I

movimento I
construtivo que surgiu en- pass'a as possibilidades. O que já temos

.

tre :nÓs a Legião Brasileira de Assis- feito é -quasé superior às nossas forças,
tê�i;l. Não' exageramos. Um relance, sobre as

O agressor impôs a guerra ao Brasil. nossas realizações no Distrito Federal, é

A dignidade' l1aciona.l respondeu-lhe peras prova eloquen te cor,roborada' pelo fato

=��M��riMOO�=������tU%O�eE���������������������������������������������������������������----�-------------------------------------------,-----------------�--_.�--'---.----

,8.prOxirYl
Reiallee a su!t

Acaba de rep�ber U"Tl gra'nda e 'va-'
riado sortimento de mailJots e 6al-�
çqes de banho que está vendendo.

por preços, nunca vist.o
.

.... Para remarcação de preços·� ..

Está vendendo por pree08 a hoixo do eusto todo o sel(
grande e variado stoek de: GRAVATAS-Casemiras-CAMIJ,
SAS - Perfumarias nacionais e estrangeiras-ARMARINHoS- �l:
Balangandans--MEIAS-Cintas e Suspensórios�E UMA INFINI•.

'

DI\DE DE OUTROS ARTIGOS. Não se esqueeam?
CASA .DIA.NA R. Felipe Semidt, N.44

MOVEIS oe

Salas de Jantar
imbuia' em todos os' eS'�lIos

DOR'MITORIOS Satas de Visita
�Ô..a8 e do..m�tôrios laqueados para ereaneas

AmOOELAR
FLOBIANOPOLIS TRAJANO, 15

I
I

Vendas à vista orazoa

v@stfido ei»eprado na pop.ularlssima
-�E�""�J ...,:.�.

bel@za
o verão"1

Padrõe�, qu.e encantara! Cores fir'r(les!' 'FIRMES C0MO. O P.MOR DOS HOMENS!
Não esque�a, CA.�.A ,MAÇ)ECONIA-A casa .ue mais barato vende-8 Rua Trajano 8-

c I:) I
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Ia'Legião Brasileira de' Asststenc
(CONTINUAÇÃO DA 2a' PAGINA) pessoas, creches junto às fábricas e O'U- da assistência social. O programa que I

Basta lembrar' a extensão territorial' de

'Pensar formação especial, e, na verda- 'l'ealização e programas em desenvolvi- tros estabelecímentos, campos esportivos oferecemos à consideração pública pare- nosso Brasil e as dificuldades de comu­

�e, .muítos são os voluntários ínscrãtos, mento, concernentes a atual emergência e cantinas para os colegiais, serviços de, ce estar certo, pelo menos em uma par-jnicação que atormentam a vida nacional.
·

'[que possuem qualificação suficiente pa- em 'que se encontra o país: o estado de' casos especiais de assístêrrcía, colônias 'de te; na sua limitação inicial. Nada se po- A mulher brasilei'l'a, trabalhando- na

ia a exeeuçâo das tarefas que se 'pro- �.'Jerra. fér·ias, restaurantes populares, um dos de fazer .de seguro, sem que 'se marque L. B. A., encontrai-á. sempre' um' campo
:pOem realizar. -:Na maioria dos casos, Estas atividades, com a sua feição pre- quais com capacidade para 5_000 pessoas um' ponto de partida e de algum modo aberto para suas transbordantes expan­
.:'POrém, faz-se necessário preparar: ade- ferencial, tomam-nos, de fato, o melhor e a ser inaugurado em breves dias, eís .se -preveja o ponto de chegada. No Bra-. sões de bondade, E o esfo'!:ço de coope­

't}uadamente o pessoal, e este problema de nossas energias e, neste penoso perío- alguns empreendimentos-que, 'com a boa sil, qualquer atív.ídade assistencial, para ração que. todos estamos.' empreendendo,

'é, para a L. B. 'A., da mais alta impor- do de organização, absorvem-nos sobre- vontade .da iniciativa privada e do, po-. ser efidz, tem que ser Iímítada. E este com o pensamento mi. defesa e na gran-

tãncia. maneira. der públicó, a L. ·B. A., até o,fim do limite compreende a natureza da ação e deza do Brastl, serâ io consolo que va-

.

Sem perda de tempo, já começamos O nosso piano de trabalho, de carater
corrente ano, terá' feito funcíonar no o território em que vai ser exercida. As- mos agazalhar em nossos corações, quan-

a habilitar voluntários para os díversos permanente, não fica, porém, relegado Distrito Federal. sim pretende trabalhar a' L. B': A. sob do - com a nossa vitória -,voltarem

,mistéres. Váríos são os 'cursos em pleno pois a grande obra assistencial que nos
Pelo Brasil afora, de cidade em. cída- a presidência da sra, Darcy Vargas, e os dias de paz � de; tranqú1ii�:âye, os

.f.uneionamento, destacando-se entre 'eles, inspira, não é tarefa que se retarde, par: 'de, 'vão surgindo, rápidamente outros alícerçada no deeístvo auxílio moral e dias em que os .homens puderem ·se de­

pelll sua' especial significação na hora tícularmente os relativos à' asststêncía às milagres de ação. Faltam-nos certamen- material que lhe dão às classes produto- <rontar: cornrnutua símpatía e comprecn-"
",presente;" os' de 'Voluntários de 'Defesa famílias' dos convocados e às medidas de

te notícias de muitos e, dos que já são ras e .trabalhístas, ,fi.. tarefa não é facll.. são",
"'.

P
-

V 1 t-' d AI' � conhecidos pela Comissão Central, a sim-' .... ..' . .
-

. assrva, . o un ÇU'Ias e ímentação, prevenção no tocante à organização de ,•••,
••

,
••11••••••••••••11•••••••••••••••••

, .-..•,;,.," ••'" •.,

- ••
,••.,.·,11...•, 1111

Monitores Agrícolas, votuntãrtas de Pue- .ples enumeração excederia o limite des-
.

. c.'. -. ,. ..'

obras de amparo, cujo "fuhcionamento o

,rlcu;ltura, voíuntãrras de Educação Pré-.
curso'. da· guerra poderá .exigir de um

te trabalho.
"

"I D,r. ·'·JoaN,o' :,'d,e A
· olhos" "ouvidos,'

Escolar; Li{h�ràJiça e rnuítotoutros., Tais müagres, ·porém,. não têm se-', . raUJO'�' '. 1"';.. ." 'I

"Ao transpor 'o 30 mês de : exlstência
momento' para o outro. gredos. . _ 'c .: narlS ":,garganta

, É porísso que ao lado dos -empreendí- A obra da' L. B. A. e- obr-a de colabo: E'
, '

:a- L: ·':B:.A., no Distrf tõ 'Felreral; já terá .a speclallst� ass·st"nt""· d"" Pr""f"""sor Sa''n�sllin'me,nto,s que- vos. citei, .já. vão surgindo as
ra-ção. Pedimos aos outros o· que' 'd'eles I IV.... '5 lIõ ........ '" .....

.'

v

.t'orniado, 'nas várias 'e.specialidades,·ma·is·
'

.
"

';de 1.000 legionários, ,e é p;eciso no'tar l'lnme�as medidas atmentes à ação s:s- precisamos" ínclusíve que 'façam por do Rio de Jane.iro.
.

· .que todos eles estão- sendo preparados
temática da L, B, A. no -campo da

aSSIS-I
nós o que não 'podemos' fazer sóztnhos: Con s·u I tas. Pela manhã, das 10 ás. 12 112.

:para a ampla.' tarefa de dífündir'conheci-' têncía social. ou diretàmente. Oferecemos a- todos a

I'
A' rl d' ,

6
mentes some a'S'ina.térias"cursadas, o que'

Os

..estat,utos.-o des.crevem
com majes- ajuda que

..
esteja ao nosso alcance: Esti-

'
,
" II tarde, aS 3 as'

"

".permitirá levar.i a .. cabo, 1)OS' próximos
tosa �mp]ltude. .' .•.

mulamos e apoiamos as novas iniciativas. ç.,nsuU:oriç= Rua Vitor Méireles,24. Fone'1447
- .proteger a maternidade e a mfan- E'n1 cada ponto dÔ' Brasil, a L. B. A.

_

!,
- meses, ,ym grande movimento de difu- da;' quer 'estar ao..Iado dós servícos püblícos j'aão entre os demais voluntár-ios e entre a - •••a19DI!!JOOO••"._e••.•••lBe••Il••••••••••••••elllJlllí!!!!8111B..

.
"

jiópulação '�1vÜ;' em' g.eraL'
. - --,;-ampflrar os. velhos e desvalidos'; e instituições privadas existentes para

' .:·.'·'Vados cursos sobre novos ·as·sl,·n'tO""
- pre!j�r ,_a,.l>?Jstência.méd-iea, em �o- fins assistenciais, completando-os ou. A·n'unclem em A G AZET,A.w. .. das as .moda'lldádes, 'àS pessoas necessi- 11

<e' várias novas turmas,' para os cursos '.' <-,". "" 1
sendo por eles completada, Queremos

_ já em funcionamen,to, estão' sendo orga- ..

tadas; evitar a ·duplic·ata de ação e o de�perdi-
,

- f::ivorecer o reaj'ustamento das pes- -cio de esforços. Em poucas palavras: -
]

A'
<,

':'1: h'
--

nizados, nwitos de�es com .a cooperação .'

pa
". .

d r I' .."'"
ne' h:tstitllii/Ôes esp'eci'alizadas' oille' vêm'

I sott's" moral ou economicamente desaJus- sem se sobrepo!:" a ninguem, a L. B. A.
.

"" _re .. ,OS
.

e'. porce anil- mpor laça0, 'cóla'bofamdo"devot:x.dai:nerite : com a L, :á: .tadas;Colltr""b"l'r para a melhoria da ;a."ú- quer 'servir a todos e ser ·por todos aju- ,

.
c dada dentro de um.mútuo, smeero e ar-

. 2 ", ........Q 2� ftali. n.nr m.......
'

A. Com as novas turmas que deles,'sai- de (10 \'lOVO brasileiro, atendendo patti- dente entendiúiEúlto.
:.> j:' -' .__,"" "lt" ti'�UU 1iI"''"' "".",

.Tão formadas, muito em breve,. contare-. eularlu.e·nte ao proi'-leru'a al'�en'tar' e da
_

.

'/J ou. A L. B: A.' aproveitou a opo.rtunidade
· 'mos no Distrito Federal' com mH11ar'es, h'abilitaçÍio,'

..

da posse dos membros de .seus Conselhos
ne. leg,jonários, perfeitamente habilitao.Q�

_ :l1hcentivar a e.ducação pOlPular, in-
., '.

.

, ..
'
'." . . . '. . Consultivo e Deliberativo e do·s Vogais

Jj�.):a ,sel;virs,111 4e. iIIstf,utores, 'e Gapa.zé$ clús.iV'Íi',:; cooperando na criação e no de-
. que vêm' completar· o quadro de sua

.de prestar eficiente cola'boração nós senvolvimento de escolas', bibliotecas e
. Comissão Central, para da'r, de público;

quadros de ati'li;idades da .L .. B, A., -

e em 'ou'tras "l'ns"W,uições educativas',' . .

v esta:';
'.

informações. É a sua primeira
outros setores do esforço de guerra 11la-

_ desenvolver esforços em favor do .

prestaçÍí.ô de' 'cQnta-s. Não há três meses'
cional. levantamento do nivel de vida dos tra-

que vive e' pode ·dizer o que fez. InsÚ-
Ou1tivamos o propósito de nos' 'abster, b Ih d" ove aprovel'tamen

· "'eJIlpr.e. quo'e,. possível, de atividades que
a' a ores e pr.om r o ; tuiçõe's de �ua envergadura têm que li-

,i":" '. ,"
to racional dos lazeres do povo,· princi- dar com uma lnatéria prin1a de dificil

'são d�senvolvidas com zelo e devota-' p·a.l....:.ente e�tfmularido a orrranização de
'

,

w o � ma.niqmlação: a impaciência dos que que-
menta· 'por outras ·instituições. Não pa- êentros' de recreação e cultura; rem que ·tudo seja feito às pressas, de
.reça;' ,pois,' ·estranho que se emita" .qual- '-auxiliar sempre' que possível, ·as afogaIdHho;. de um momento para outro,
.quer m,enção a

_

cursos' de enfermagem. instituições especializadas, cujos obJ'eti- d h'
.

.
e oJe para amanhã! Pensamos que

ca L_,_ B. A. na .,Capital. da Repúbl1ca, de vos tenham afinidade com os da L. B. A.; iJn�.Q!'mações como as que aCaJbamos de
vez que é matéria' d�e maior interesse � realizar inii;uéritos, pesq:uisas e es:

I
" fornecer, são úteis e não deixanl_ de ser'

,.em tempo de gueh'a,':":Nad.a temos feito, tud-os sabre materiais do serviço socral, '

... Slg1l1.if1cativas. Três. mese,s inéompletos-
]?orém, neste pa,rticular,. pelo fato de a' pai:-tié:ularmente as r�lacionadas com a,·s d

.

.
. . e !l�a<balho ai ficam res\irnrgos e relara- ..

,Escola Ana NerYÍJ a 'Cruz Vermelha Bra- ativiiladés da ·L. B.A:;' 'dos. Trab,,1ho que visa o bem alheio
'Slleira. e a Secr,etaria da Saúde da Pre-

.'
- organizar' cursos e prom'over todas atr�vés ;do caminho seguro, más difícil,

; :feitura continuarem dedicando'se à for- as for:q)as de propaganda e divulgação
! mação: ;intensiva de Samaritanas. ·em. favor do. p·rogresso do serviço so-

Tod;a'Via� pela necessidade que temos cial no Brasi,!. O' 4:grand·monde> enconttará
de. orientar as Comissões Estaduais no Providências iniciais vão já sendo to- O tecido para 0 seu tailleur, tra·

':tocailte a cursos desta natJir-€za;' 'ton�a- madas para' que passemo,s a realizar ime- je de' baile, ·soiréé ou passeio no
mos. a inicia'tiva de sugerir às três ci: diatàmente ,tudo o que esteja ao nosso

tadas entidades que 'Uni4"ica�sem os .seus alcance, e nenhuma oportunidade será' O PARAIZO
· ;programas, e é este programa' único, já por nós ·despe1·diçada.' Rua Felipe Schmidt, 21.
·em vigor no Distrito Federal, que a Co- Cumpre-nos, pois,. começar. Descobri-
missão Central tem distribuido às Co- 'remos os caminhos mais faceis e aten- Irmand·ade do ,Senhor
missões Estaduais, e, estas aos Centros deremos aos' problemas mais premen" Jesus dos Passos" eMunicipais, para que em t�do o territó- teso Par'a o êxito da execução de qual-

,

Irio :nacional se multipliqUe rapidamelllte quer programa, a pl'i\'lil,eira medida é li- Hospital de Caridade
'-o número de Samaritanas, cuja nobre mitá-lo; sem perder a visão do conjunto, EDITAL

'

·

missão tã-o bem se enquadra no devotado' e é o que temos feito. ForneoÍlnento
·espírito da mulher brasileira. Não ignoramos Ü'S recursos con1 que

.

P�OVISõES E RESERVÃS vamos contar. OUvimos técnicos ab'i-li- De ordem ,da Mpsa Adminis-
Em tempo de guerra, problema sério zados e homens públicos que já estuda- trath'a da Irmandade do Senhor

oe complexo que afeta a vida do país é
j
'ram e vêm tratando da maioria das Jesus dos .Passos E; Hospital de

;o das provisôes e reserva's, e é irre- questões que se enquadram em nossos Caridade desta Capital, previno-cusavel que a L. B: A., tem
.

d� cuidar objetivos; e de uma troca de idéias sur- .

'das suas e não se pode eximir de cola- giu certa unanimidade de vistas sobr� aOB interessados que, até o dia
borar com o pod'er público; aj-udando-o a conveniência de a L. B. A. organizar 22 deste mês, ás 12 horas, na

·

naS"suàs 'campanhas' em favor da pro- desde logo um plano de colaboração_com sua Secretaria, receberá esta Ir�
'dução intensiva, notada..111.ente a que diz a iniciativa privada e com o poder pú- mandade e Hospital, propostas
r.espeito à alimentaçã� popula.r, no que blico, 'visando:
:av1.llta· o probI.emá <la infância _ o pa- _ a melhoria e ampliação do apare-

em cartas fechadas, de todos os

trimônio sagrado da Nação. lhame-nto hos.pitalar do país; artigos necessarios .ao seu consu-

o tipo de previsão até agora mais cui- - a criação de Centros de puericultu· mo" durante o semestre de janeí·
.dado pela L .. B. A. é o de rOlllpas para 'ra e outras obras a favol: da infância; rO a jl,mho do ano' p. vindouro
:as:--crianças e os hospitais. Diante da boa - a formaçãó em todo o território na- )-von.w.de da mulher brasileira, fa.cil' foi clonai de técnicõs nas várias modaliila- (lQ43.
'Organizar imediatamente uma rede de des do serviço social. Oi! proponentes poderão obter
-Centros de Costura es'palh�dos pela ci- Para tratal'em destes assuntos, esta- as listas

_ completas de todos os

.dade, onde as Legionárias de, Costura, mos constituindo comissÕes técnicas que artigos, os quais se refere este
.em turmas revesadas, dráriamente con- vão elaborar o's estudos necessários, apro- edital, no Hospital ou com ,o Ir­
:feccionam centenas de 'peças que, se. o veitando as eX'periências e as pesquisas
:país viver horas mais graves, terão o' já reallzadas; e esperamos- dispor, em

mão Secretario, á rua Crispim
déstimo humanitário que lhes inspira a curto praZOi d'as diretrizes que devere- Mira 49.
'confecção.

.'

mos seguir para que a L. B, A. possa, Consistorio em Florianopolis, 71'Rela-tivamente à cooperação com o po- com eüciência e presteza, reforçar a de dezembro de 1942.
der público no tocante ao fo-mento da ação de qual].tos já vêm cuidando de 'JULIO VIEIRA
'Produção 7de artigos alimentares, entrou 'problemas de ta.,nta �elevâ];llcia.
'a. L. � .. A. em ,entenidinlento com o Mi-' ,paralelar_nente a esses estudos, a Co� Secretario ����������������������§§�������������
,nlstérlO da Agncultura, e organi�a uma mIssão Central, como or,gão de ação da ---------------------..::-----

campanha de âmbito nácio11'al ein favor' L. B. A. no 'Distrito F·eder·al, está 'Ie-

C A . R T 'A Z E I A"ne hortas e clubes agrícolas,. atuando vando a efeito minuCio�o ..

levantamento

_particularm·ente <nos mei�s escolares, de todos os serviços de assistências pú,'
'tendo em vista o elevaIdo objetivo edu- blicas e privadas aqui existentes, estu­

-cacional que, ao mesmo tempo, pode ser dando as possi'biJ.idades de estabelecer

'Colimado com esta oportuna iniciativa. com os mesmos, estreita e proveitosa co­

JInstrutores, sementes, fer.ramentas, tudo laboração.
enfim que é necessário, já está a L. B. A. O conhecimento do que já existe em

assegurando em vários pontos do país, cada localidade é
" ponto básico para a

,
;;confiando-os à juventude para que plan- ação permanente da L. B. A. em t.odo o

r� e. colha e, assim, trabalhe para a vi- tercritório bra-sileiro; e, neste sentido, es-.

tQria.· tão sendo· en,<iadas instruções às Comis-

De': ..
outras reservas tarrrbem não nos S'Oes Estaduais e através destas, aos Cen­

'"temos" de-scuidado, principalmente de tros MuniCipais, para que nas suas esÚras
elementos vitais para a saúde das crian- administrativas, pOnham em prática es­

ças, no caso de se tornare:m mais difi- ta med·ida de alcance ,indiscutivel.
-cals as condiçôes de vida do país; e a '['·emos tmnbem 'verificado a possibili­
..L. B. A., por medid'as adequadas, já se. dade de criação imeiliata de nossos ser­

garantiu de 'meios para atender a certas' viços, a cargo do poder público ou da.

· '$ituaçõ.es de emergênCia, que possam iniciativa privada, e com a cooperaçil..o
iSurgir Inesperadamente. da L. B .. A.

Estamos prevenidos. Estamos ativos. Sem desviar nossa atenção das diretri- '

Estamos produzindo. Estamos' dando ao zes traçadas, sem pôr. à m.al'gem o que

:povo oportunidade. e meias pa�a' que, ' nos impomos como tarefa imediata, não

.ql1llln.tos queirall1, produzam para o Bra- I fechamos, contudo,· os '01h8s para as

:sil. Ca.da brasileiro, eh1 suas horas va-I oportunidades que se não apresentam.
gas, poderá criar alguma utilidade. Cum- Bons resultados temos colhido desta

]?re·,lOS orientá-lo e ajudá-lo, É isto o atitude e, por cultivá-la, já podemos
q\Úe temos feito. apresentar alglll1s· serviços que vão sen­

_, PROGRAl\IA D.! AÇ!i9 PERMANENTE do orga'nizados com a nossa cooperação.
.

Centros .de colOQaç1ía de desemprega­
� Até agora vos fale! apenª-$ sobre dos, ateo.dendo, di:lriam�nte a dezenas de

RECA
Sue. dê IUCHIUETER 8& GESTWICKI
Agente 'Deitii pra�"a "'OSNI� MmLO

I « obili·adora»
z. s. GATT.STOTTI

- E---

Maquinas' de escrever pelos
'PftE�OS

Ru� FeHpe Schmidt, 34 - ex. Postal 173

fLÕRIANOPOLIS

particulares
PREPARAM-SE ALUNOS AO EXAME

ADMISSÃO, EM GINASIOS, E A CONCURSOS PU­
BLICOS E BANCARIOS-AULAS DE PORTUGUES,
ARITMETICA, HISTORIA, GEOGRAFIA-LÃTIM' E
ESCRITURAÇÃO� MERCANTIL.

Esteves JllJniCBIr. 57

Aulas

H 0...1E 6a.-FÉIRA

Cine R E X Cine

A Garota do Cireó
(Técnicolor)

com DOROTHY LAMOUR-Lin­
da DARNELL- Henry FONDA MusicaI... Alegria! .• Romanee! ..

NO PROGRAMA:
Aspectos turisticos d.a CapItal do . _ . .

.

Espirito Santo"':'Nacional DFB ClDe Jornal BrasI.leJro 2x93�-DIP
URSINHOS FOLGASÕES-De- D�NUBIO AZUL-Short.

seuho. "

. ATUALIDADES R.K.O. PAT,HE
A, VOZ DO MUNDO-Com DO-

NEWS-Jornal da guerra.

ticiario da guerr8�
I.

"

Preços: Cr. $2 50-1 50 e 100
CENSURA LIVRE

' , ,

PREÇOS' Cr. $2,50 e 1,59

FODe l.ãS7

.
,A;S 7,30 HORAS

Um filme fascinante, belo incom­
paravelm('nte belo.

HO.JE
EON Cine Imperial

1.602 �oDe l ..ã8t
A'S 7,30 HORAS

I

FO�E:

Volta para matar as 'saudades"'de
todosl'

..

DICK POWELL em

Coragem.ii muque
com ANNITA LOUISE

MUSICA!... . CANÇÕESI.. �
COME'DIA!. ..

NO PRàGRAMA:
CINE JORNAL BRASILEIRO
-Co�plemento D IP

CENSURA LIVRE ...

Pr,eços: Cr$; 1,50 e 1,10

DE I

A'S 7.112 HORAS

Uni encantador filme musical
repleto de cenas emocionantes.

Vamos Compor Musiéa
com Jean Rogers-Bob CROSBY

·NO PROGRAMA:

/

LIVRE DE CENSURAAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

A Gazeta Ftorianopolis
, '

,

A Pátria at·illl:. de tudo! O
-

Brasil pre(isa
'

de seus filhos!, ,Alil-
_tae-VOI�_._pa_. _' tjleira.� . �o ��:adicioDal Tiro de _Çuerr�, 40..

(O I A R I A M E N ·T ,E � A S 1 7. A' S 1 a H o R A S)
_........----_------,--- ..�

-- ,
'

rr,edore's de,,' Tebourda
WASHINGTON, 10 (UP)-O Departamento de Guerra anun- .

.

U
'

��S �Q:Sc��ti�?x� e;�:r�':;e1:r:�u�: ����u:::o:�l�,�b�:�;�::� ::�:: NOSS�Y-Iel?�" R.·Itima <, ho'ra'd�s confiam manter as posições avançadaa na Tunisia, apesar dOI '
,

;poderosos cqntra, ataques alemães, O comunic�do, diz:
••No norfe. ".l�"IVEB�ÃRIOS

.

'

,

-da Afriea, aviães aliados, que operam em-.apolO"as nossàs . tropas CONSUL ANTONIO AMARAL IMINENTE O ATAQUE A EL-AGHEILA

8v'ançadas', efetuaram ontem incursões de patrulhas. F�ram �ba" Transcorre hoj� o a,niversario LONDRES, 10 (UP)-A BI;3C, numa transmissão dirigida
tidós tres aviões inimigos. Ontem, _� :_noite .

foram destruidos ClDCO nataliclo do sr. Antonio Ta va -, as forças armas italianas, anunciou que era iminente o
/ inicio da

bombardeiros que atacaram as posrçoes aliadas avançadas. Sab�- res do Amaral, Ilustre Consul l batalha de El-Agheila, . ,
..

se que durante a noite de 8 para 9 de dezem�rcj, foram destrui- de �ortugal em nosso E8jadO�1 AINDA NÃOCOMEÇOU A OFENSIVA ' '

dos mais. dois aviões inimigos, elevando-se e ClDC� o total. Novas .» Figura .respeítavel, possulder ARGEL, 10 (R)-Numa irradiação de ü tima hora, a

informações das operações aereas de quarta feira, demonstram 'de grande cultura, e distinto .a- I emissora de Marrocos intormou ter sido prematura a' notícla de

que mais' dois aviões inimigos toram destruidos e q.úe se perde- -níversarlante, que' �a longos a- que o 8° exércite britanico já havia deseacadeadó a ofensiva con-

ram oito dos nosaos aviões. Um dos aviões de combate que on- nos reside entre nos, p:>-nquis- tra El-Agheila. "

"

'.

'

-

.tem se informou que se tinha perdi��,_ �:g_r::s:�_���:s::': .1
teu desde astsl'Umaa dChetgaddoas' aOq ae-' .' MOASDCOESTRANC'D)O SE PARA O' INV.ERNO '

.

......_ _.
_ -.-_ '"J"J"rI"._ •• or_ --._u ._·c__ .preço e, a 'e· e o U -

_ U. 10 R �Segundo a rádio 10cáI, somente na

5 I,'
.

'.'"
. .' les que se honram_com ? seu area de Moscou existem 1800 centros de treinamento de' "skia­

'e" ua - g rr r' I-a' convivio. afável � ,.cavalhelresco. deres", destina.�os, a. fOfll,ecer pessoal para a

!eser.va
russa parca

, ,
. \� Ao sr. consul, Antonio Ama- o inverno. Os skiadores" são destacados para atacar as unida-

.

,

_ ral, qu.e tem hoje mais uma 0- des de retaguarda, em cujo seio vem causanào enormes estragos.
"

.f
•

'ON S'A portunld.ade de testemunhar 'o 'principalmente nas linhas de' comunicações.
"', I � , 'quanto e estimado, em presença CINCO ANOS DE ATRAZO

.

.", r-- >

, das ínurneras provas de aléto LO:NDRES, 10 (Upf-A França, que foi uma. das na-
<g

'R. G. D.f M&� ARTUR., 10 (ITP) _.'_ Os que lhe serão trtbutadas, envia: çõee �ioneiras dOPl'ogress.s cientifico, .achâ�se, agora, ê� �onlle-
. 'C .'

'

I i' II
. mos, de nossa parte, nossas me quencia de guerra, com CinCO anos de atrazo nesse partícular

j"pOD�ses repetiram sua s,e vager a., om -

lheres Ieltcttações, com os vo- comparada cO'!D' Q progresso dos,Estados Unidos..
•

,ltardeundo post�s de' soeorro medico e ho,� tos das maiores felicidades. .._ -••••�.-.."! ':' -._ .,- -••��•••-
-••-•••_.._._ - �

.pitlds., apezar de,.est"rem bem visiveis i':'_ J'OSE' ROSA' Cllibe �R. 6 de Janelrc
, marca e o ear.ter medico d.08 mesmos. 88', ..

'

f ·d '

A data de hoje assinala a" 40'',·str·l-tO d' 1J -" p "'" )
.

.

di""'"rllram-se 7 mortos e ao
.

er... os. •
"

e
_

uoao e",soa
8 ="':.::..�_, --------�---�'......-=--=-:::::--:::--::::'" passagem do anlversario nata li -

.

,

.B'A'Me'O,' NA,'CI'OHA'L.
cio do sr. José_Rosa, competen- C O N V -I" T ,Ete radla-telegraíísta do Departa-
mento Central do Telegrafo Na.

,

De ordem da' diretoria cenvido aos srs. sócios e exmas,
clonai, désta 'capital. famílias para a .tarde dansante a realizar-se no dia 13 do correu-

DO CO'MERCIO
O aniversariante que gosa de te com inicio ás 18 horas, abrilhantado pelo Jazz 'Moaéir.

.

, / um vasto circulo de amigos, re- Estreito, 11/12/1942
ceberá por certo muitas felicita- G. SENNA

, '''''''''.;.-"".' çoes. ás quais A GAZETA f
se Secretário

Com qu�s� .50 an�s de existencia, o Banco .

Nacional ;�o' ã'-8soCia prazelrosamente. "

C;méreio se impõé hoid(-:-eomo uma dos\mais _ imp.'lr.�afltes e�ta. . I..
'

"\.1' ..J:C
belecímentos de crédito do Bras�l. Sua atividade, alícer?�da>: na ,G�:NI,�A SPOf,l�,1 J

'sua organização e ma idoneidade jnde�yia,:el de s,�us. d'1F1ge�tes� :.\ Fa,?: anps h?le 'a' gracl,osa .
se-,

assume proparções de' tal, vulto, -qu: Jd oao ha, quasl, re�anto de �h(mnha Gent Nasp.olint; dllet�
importancia em nosso palS� onde nao opere o Banco NaclOnal do f!l�a do sr

..�alo Primo Naspo·

Comercio, '. ,11m, cOmerCLf\nte. em Morro ,da
De como tem sido prcfícua essa atividade e de, cOQlO Fumaça, distrito de Urllssanga.

cresce dia a diá a confiança que o público lhe dis�ensa. temos VIAJA.NTES
prova sobeja no ba.lanc�te ge�al do findo, m�9. de. outubro, ..

. MIGUEL lA PORTA
. Alguns dados sao suflentes para 1ustlflcal' as, nessas pala·

DR. LEOBERTO LEAL
�rocectente de Cruzeiro, onde

II
é pro'/ecto advogado, chegou a

esta cidade o sr. dr. Leoberto JOÃO CA�VALHO
Leal.

. . '

Chegou a esta cidade o nos-
_80 Elhitinto patricio sr. João Caro' Encqntra·se em. FI8-rianopolls

PREFEITO ARNO MEYER valho, fazendeiro em lajes. o Sr. dr. Tarciso Schaeffer, com-
Está em Floria n'opolls o ope-

'.

'

. petente engeRheiro-chefe' da Re-
roso prefeito de Bom Retiro sr. PR: PERY DACIA BARRETO I Sldencia. da D. E, R. ,em' Ca-
Arno Meyer. Procedente de Tubarão, onde l�ojnhas. ,_

.

--------�--��-----------

Nos a

...

.
.

•

vras: - .

Capital, Cr$ 25 000000,00
.

Fundos de 'reserva Cr.$ 17.000.000;00-
.

Emprestimos-êr$-136.336.40l,�7
Efeitos pertencentes ao Banco-Cr.-39.689.684,49
,Caixa e depositos em outros bancos-73.429.714;43 '

Estas últi,nias 3 ....contal:l, soniad�s a diversas outras não

menos ex_presivas, dão ao Banco o' respeitaveJ ativo de.

Cr.$ 1,056834.511/74.· . ,.
.

,"'
.

A prelerencia que o' povo dispe:ls21 �ao Banco NaCional
.

do Comercio, está exponencialmente demonstrada pela. conta de

depositas, num total de Cr.$ 332.755.582,63. -

,

Para 'essa situação. de prosperidade vem contribnindo elo

quentemente, a tilial que o Banco Nacional do Comercio mantem

a�qui em Florianopolis .e que está entregue � idoneidade, compe­

feneia 'e capacidade de trabalho do cei GUIda Bott, elemento de

,destaque em nossos meios tinanceiros e ca��)heiro de �elevo 'em

nossos meios sociais, peJos dotes do seu espmto e coraçao.

A êle deve o Banco Nacional do Comércio, a suà proje·
ção nos meios, comerciais àa capital. c,atarinens,e. o,ode de mo�en­
to para,momento cresce o sell prestigio" comG se u:�fere do nume·

1'0 sempre maior de negocioso realizad0s aqui pela acreditada casa

bancaria, .

Nada mais justo, pois que n0S' c;ongratulemos com o Ban-

co Nacional do Comércio pela sua vitoriosra pro!!peridade, e o

bç&mos ·na pessoa do, distinto ceI. Guido BCltt, .

A sua proprietaria tem a satisfação de comunicar á

sua digna fregue3ia e a todos em geral que as segundas fei­

ras' dag 7 ás 9 horas dÍl manhã, estará ao inteiro dispor dos

que desejarem c�mhecer e visitar a sua chacara em Coquei­
ros; e: que para conhecimento de todos. cientifica, que é o

seguinte, ° preço das suas Hôres, tanto .na chacara como em

sua 101a á rua Felipe Schmitd n. 46.

Dia 12<� no

..<

-
.

,GRANDE ,SORTíMENTO DE

,B'a-I N,Q v E'D� os

� Vindo da capital gaucha, 00-
de é . conceituado comerciant�,
-chegou a Florianopolis o nosso

distinto patrlcio sr. Miguel La
Porta, pessoa I&rgamente esti­
mada nesta cidade.

e artigos para presentes acaba d.e receber á
T .�. ,-

C A S A 4 3
'

(LIVRARIA E
.

,

_ ..
-

�APELtlBIA)
RUA JOAO PINTO N. 9 _

.

Ante's de fazer, as su;as

'compras visite a nossa BonUieaeão ás
"'7" grande exposição - .' :

Sem compromisso Mãe�d� familias

'.

'"

"
"'----

I I 5 ·1.,
.

\Casa' 43
Livraria e Papelaria

Para instituições sociais
.

e benefice.ites oferece­
.

mos preços especiaiS

de deseonto., e...
eDwpras aeinu.
de CrS 50,00'

tem seu' escrltorio q,e advocac�a.
chegou, ontem a esta capital, o
êIr. Pery Dacia Barreto.

WAL.DEMAR BURIOO

DR. TARCISO SCHAEFFER

Acha-s'e nesta capital o sr.

Waldem'ar Burlgo, proveta advo­
gado em Urussanga,

ARMANDO RAMOS
.

ENcontra se nestá ca'pital
nosso distinto conterraneo
Armando Ramos, abastado
zendeiro em Lajes .•

. DR; IVO GUILHON

o Chegou a esta cidade o . nos-
sr, 56 ilustre 'conterraneo·. sr.· dr.
fa·- Ívo Oullhon. integro Juiz de

Direito de P0rto Uni.ão. .

Lira Teni5 [lu .'
)sairée cam' iniei'o á�' 21 �ar.s, of\erecida' aos qual,;atanistas do,

Ginásio Catarlnenae 'e InstitÍlto· IJaraçãe de Jesus
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



coube ao selecionado
""'-"�Gs"-cariocas, 'Da�<lrande 'disputa ·de eneem ean s� Ja'oua'rio,-: venc,eraan
,os pau�i�tas por 1 a0, obrigando-se' a disputar amelhor das treia'Ontem, a noite, na disputa da segunda

partl-/
. Os disputantes entraram em campo, assim. Vevé. Arbitrou a' peleja o juiz sr. Mar!" yiana�: da ME�HOR DE SEIS PONTOS defrontaram-se .no constltuldos:

. .

. Depois de uma luta emocionante e dlspata--estadío de S. lANUARIO os selecionados carioca e PAULISTAS: Oberdan, Junqu'eira' e .Begllornl- dlsslma Iínalisou .CQm a vitoria dos cariocas, p�lr;Jpaulista.
'. ní; Jango. Brandão e Dino; Luizlnho, Servitio, Leonldas, escore de I a O,

.

A asststencía foi avultadlsslma ccusando 11-' Lima e Pardal. ;. 'O unico tento foi assinalado par .Zízính»"n!mente as 'arquibancadas do estádio do VASCO DA. \ CARIOCAS: jurandlr, Domingos e Nllton; BI- A renda f(ijl de: Cr. $)71.979,00.OAMA. guá, 'Zarzur e Jaime; Amorim, lizlnho, Plrilo, Lelé ,e A partida final será 3aAeira, n? Pacaembú •

Na séde do CLUBE NAUTICO FRANCISCO MARTI.
NELI, gentilmente cedida por sua diretoria, foi fundado no dia
l' de dezembro, com a presença dos srs, dr. Afonso Maria Car­
dosÇ) da Veiga, Liberto Sencinl, Hugo Moellmann, Antonio Go-

_

mes Soares, Fellclo .Elias, Antonio Luz, jales Tinoco, -Rafael da
Rocha Linhares, Jose Elias, João Muler, Emanuel da Rocha Li­
nhares, Rai.nundo Vieira, Aceline da Rocha Linhares, Antonio
Seiva,' Francisco Freitas, Adernar Nunes Pires, Gualter Pereira
Baixo, Nilo Noceti, Carlos Cher.ghlni, Almir Pereira Baixo,' jor­
ge Katclpis, Leonidas Medeiros, Marcos Nunes Vieira, tte, João.Eloi Mendes, Emilio Facanna Mamede, Antonio Soares, Francis­
co Furtado, João Paulo Guimarães, José Monguillwtl, Ernani Ce- .

·sario .Perelra, Rodolfo Rabe, e Moacir Schutel o .ch:be VELEI-
ROS Dk ILHA de Santa Catarina, sendo o fim do mesmo pro- RIO,' 10 _. Confirmando Q sensacional -furo .. de ha dias, podemos. anunciar que' AI-'mover e incrementar o esporte de embarcações a vela, motor e
.outros esportes, fredo, o guardião que, no MADUREIRA brilhou, firmando-se como um dos maís destacados ele-

Foi designada uma comissão sob a presidencla. do sr.
mentos da cidade, na posição, está em adíantadas entendimentos com c VASCO. sendo pesslvel,

dr. Afonfo Maria Cardoso-da Veiga, pua elaborar os Estatutos 'mesmo flue dentro de poucos dias esteja completamente regularlsada a sua' sttuação como "pro-
'do Clube. :.' _

"

.. :.. ,,,'
.

.

..

.

fisslonal do gremio cruzmaltlno.
.

. .

... ;
__

o
••

__--,.,.. _

Foi eleita a nova diretoria do ·ESPORTE CLUBE BRA.
SIL, de jaraguá, que Iícou assim constltulda:

�

RIO, 10 (A, N,) - Os vespertinos notlcíararrr- que o chefe' da delegação carioca, Joaquim
Presidente de honra, Edmundo Emmendoerfer (Reelelte); Guimarães, que esteve em São Pauto, vai apresentar um, pormenorlsado relaterto dos aconteci­

presidente, Geral A. Marquardt; vice dito, Ar! C. Fruet; t: se- mentes verificados em São Paulo, por ocasião da primeira partida entre cariocas e pauüstas, pa-
cretarlo, Antonio j. Zimmerrnann; 2' dito. A. GUilherme Schwan- ra a disputa do Campeonato Brasileiro de 'Futebel. .

J. "

-ke; I' tesoureiro, Walter C. Hertel; 2'- dito, Kurt Behr,
.

Adiantam os jornais que' [oaqulra Gulmarães pedirá a suspensão dQS jogadores D�min-
CONSELHO CONSULTIVO-FISCAL: Edmundo Ern.nen- gos, juranulr e Zlzinho em face do procedimento dos mesmos durante o jog?,

doefer, Érich Sprung, Arno Mueler. Jorge Erschlng e Oscar M�is- ' O vespertino O GLOBO adianta que Domingos ,pediu a sua ex'CIusão .:d�, seleclonãdo •
.

.ter.

.:Iate, Clube, :FIQ,ianopolis
, ..-., : Ap�s" a realisação de' sua assernbtéía geral, a novel e e-

;-'·iegante associação da 'VELA, elegeu o novo Conselho Fiscal, que
�:ficou assim, constltutdo:

'

Comenta-se nos meios esportivos desta capital, que entse as novas aquisições feitas peloEfetivos: srs. Carlos Edgar Morltz, dr, - Osvaldo Bulcão
FIGUEIRENSE F. C. para preparar seu quadro afim de disputar o carnpeonato de próximo ano."Viana e-sr. Alvaro de -Actole Vasconcelos.

.

Suplentes: sr. Walter Wanderfei, dr, Marcillo Mota e sr
estã idá assentaida I

a cdolaboração de Dirceu" o admíravel mela-esquerda, que integrou, no ane

-Carlos Orllia. pass� o, o se ec ona ° catarlnense.

Após a eleição dê Conselho Fiscal, Q Comodoro, dr. Ar-
.

V
IA !!li

'. "�inio Tavares, preenchendo os cargos vagos da diretoria; cons- I .t· ...i� r··1 o S otitulu-a da seguinte forma: .

. U ":
.

\

Comodero, dr, Armlnlo Tavares; vlce-cornodore, dr. João .'. .' ,

,-,Edgar Morjtz; I' secretario, dr..Felix Schaefer; 2' secretario, dr. '. UBERABA, 10 -- Reallsou-se ante-ontem, nesta cidade, o préllo revanche entre o UBE.
'.Vitor Gutierrez; 1.' tesoureiro, prof. João Roberto Morelro; 2' te- RABA e o FLUMINEN�E, do Rio._ Atuando eorn mais técnica, o trlcolor carioca desta feita I.e­
-sourelro, dr. Arnoldo Suarez Cuneó e diretor social e de propa- vou a m�l�or, abatendo o esqu�drao local pela conta_gem de 3 a 1.
�ganda, dr. José Tavares de Oliveira jr.

.

" ,HoJe, o FLUMINENSE Jvgará contra a seleça-o de Ba�_re_to_s_._ ___,, _

Figueirense inJ::!':�':!;:,;;':i�O:i:::'Regi\ta inaugural noo valoroso FIGUEIREN�E promove para o dia 26 do

·1 CI b FI
·

-corrente, nas elegantes salões do' .CLUBE 15 DE OUTUBRO,. ·Rua Felipe Schmidt,21. .

a'le u e orll':_gra-ní:1ioso festival; para ti qual reina muita ::����;���_._.:.. " �. .

. .'.
,

.

...

.campeonato paranaenselQuem achou? �
• n'opoll·s·" Perdeu se o certificado de re-CURITIBA, 10 - Efetuar-se-á domingo. proxuno a .pe- .

t. de' la cate' ria n'I I d d d te na I i d
l!erT18 a .

• go 1 •<nu t ma ro a a o campeona o paranaerise" com a rea sação . os ,14.924, expedido pelo extinta 3'"seguintes jogos: E ( h' n' G
f

iiCURITIBA X BRASIL e ATLE'TICO X PARANA- B. ' esc o('lras - 10 raI? e

�ENSE.
.

do Sol) em favor de Laudehno
____________--'-__�_____ de Souza Filho, classe de 1913.

O· CUf.-t.Elba.
Gratifica-se a quem o

. entregar
nas Cesae Pernambucarlas.

é
.

.. O "roode �orliDlento de novid'ades que A�aba de .·eeeber II

"O A S B 0- M G O
�

T O'�i' .á roa Felipe Schmidt o· 18, cujas Dovidádes serão veudidas a preeos IiUDca vistos em Florlaoopolis,

A Gazeta
"

.

.A vitoria

.
Oube "Veletros"da Ilha"

-.I

, Esporte ", 'Clube .B.rasil

�Festival do.

o CURITIBA, da 'capltal paranaense, vem de. recel}e'r
lProp�stas' para exibir-se ne Rio Gr3nde 90 Sul e .Capltal da Re-
iPublica.

.
.

--_,_ ----------------

Venceu o campeão uruguaio
MONTEVIDE'U, lO - Perante formldavel assistencla e­

fetuou·se, á noite, AQ estadlo CENTENARIO, o anunciado em­
;bate entre' o NACIONAL; campeão uruguaio, e o RIVER PLA­
TE, campeão argentino.

Desenvolvendo oUma atuação, o NACIONAL venceu o

RIVER PLATE pela dilatada CONtagem de 4 a O.

.
.

ãa se' assustá
..

.'

Florianopolis
'

carioca'

Maiones contraio'assinou
. RIO, 10 (A GAZETA) -' o grande meia" direita do FLUMINENSE, Maiopes, ele-

me�to de valor procedente do Rio Grande, acaba de assinar contrato com o BOT-APOGO.

. O . Bolalol)o
RIO, �IO (A GAZETA) - O B0TAPOGO encampou o C:=UBE.' DE -"R'EGATAS de

mesmo nome, passando a denominar-se BQTAfOGO NAUTICO CLUBE.
------��--�----�----

da' :Gama'

.mudou· o

- Alfredo Vasco

'Serão jogadóressuspenses '05

CleRO.EU
no Figlleir�nse 'Futebol Clube?

o .Ff umlne ns e

/

[)em!ngo proxlma,' dia de Tamandaré, ICF, reallsará uma
festa social.esportiva, que por certQ m;,trcará �poca nos anais es­

portivos e socials ela elite Florlanopolitana.
Su�gl'ndo, por força de vontade de um grupo de rapazes.

o ICF, hoje é uma afirmação da força em.preendedora do homelll
brasileiro.

'

,...

,

No principio tudo eram sonhos e ideais, hoje é tudo
realidade. Nas linhas simples da sua elegante séde, {Jl:1e em seu
feitio faz -nos lembrar um alvo e bem deliflead6 veleiro, vemoS' a.
vontade ferre a de cooperar com os nossos marujos no adestra­
mento de homem para a guarda de

.

nosso lindo IitoJal.

Perdeu ..se·

um alfinete de gravata, com uma

�afira -de cor azul mariullo. No
trajeto Praça 15 de Novembro- Assim é que, no dia, em que nossa "Marinha" se enga­
Estadio Ad_?lfe Konder. Gratifi-llan� p,ara comelUorar ? gránd� dia da �rmada, o !CF, concreU­ca-se a quem enco ltrar. sara dois gmndes sotlnOS: A IDa uguraçao de sua sede. e de .sua
Informações á Avep:da Mauro Flotilha de barcos. Para esse domingo de graça e

-

esportivldade
RamoS' 156, ou á RedaçãG deste o ICF, organisou um vasto programa social e eSRortiv6, que pu-
iórnal. bllcaremos eln nossa edição de amanhã.

"\

.....

nossa dãg a '. freguezia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'·A Gazeta
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o esperado brinde anual, da (asa

C A

c

mais ba.rateira

.1

FI'orfanopolis

'MIN-'M,A .• ·AL.JAV·A�, ia. SETA . a�:.r� patriótico .entre a nossa, 1110-
' Todas as. armas antigas; como Ia- ! Ia de 1mbituba e

. :", ,

"

.

1
Ào irromper !,l revolução' de 1930, c�o,a de, ? �ue r';.suItou � organiza- .çôes com serrilhas e fuzis desquili- j en,l vez levar n�tí .. .fam de quando.

perpassou em todos os recantos do fl t' � mume:os batalhões de vo- brados, que se achavam nos cantos vimento da revr ..CI�S do desenvol­

nos"'so.,Estado, um irison de entusí- -I.I� ar�os/ d,estmados a' c(�)ln�a�er ao das casas e nos fundos dos quin- achavam r'efug' ;lluçao aos. que se

,

a o as forças �evoIUClOnarIas. tais como coisas imprestáveis, fo- I e Mirim.
."ados em VIla Nova,

, ram aproveitados no serviço dos Quando le' .. ... .

I novos paladinos, que se propunham retiradas e
.ro, agora, no.t1cI�l'l de

a defender os postulados da Alian- européas :
" eyacuaçoes de cidades

I Çà" Llbersl, '
,', ' cias da motivadas pelas contigên-

O fervor cívico e a ânsia da bra- ça a tr í
guerra, vem-me a le�l�ran­

vura estrugiam entre os moços que Imbit
. ste ��na que presenciei em

desejavam depositar seus sacrff'í- rrorr .uba, aliás, em pronorçoes me­

cios no altar da Pátria a favor do ac-
�s, mas com idênticas condições

movimento que se esbbçava vito- [)1 Abr.unhadoras,;_ sub�e�i�as ás

rioso : . e êsse frémito de patriótis-' • lesmas confusoes perrpecras do

mo �nchia-nos o coracão de ale- .'.
salve-se quem puder".

'

gría, pois viamos que ainda não 'V,P� tarde em frente á igreja de

estava tudo' perdido no Brasil. ,." I
I a ,ova, uns 20 rapazes daque­

-

Em frente de Imbituba os'
as redondezas, ex�rclÍava�-se, re-

. h' _ d d tr �. ,pe- cebendo as prrmen-as nocoes
: de'

O DIVINO MESTRE - Bispo Athalicio Piiluui quenos can oes os es ro�e JS ati- ensinamentos'militares.'
.

_

.'

-. 'Edição da Liuraria do Globo :_ Porto Aleçre. ravam para a. terra contra
..J' tnímí- Comandava-os o Antônio Cascais,

.'-

, "O Divino Mestre"; como diz o próprio autor_, é uma narrativa, go desconhecido, que os governis- ex-enérgico delegado de polida de G-
,.", :'Ii': .

C··'
.

.':s�gela da vida t�r�eI_la de Jesús .Crtsto. T�ll:ta;s�, nao obstante, de uma t�s d,e, bordo desses, ?a,.vios supu- Imbituba, o qual tinha iá nlguns] .

'

�ln�SIO ' a-
'_ ',obr� }e .extraordmana bele,za h�mana e. Iiteráría... s

,
'" _ ,o.....am em grande n�ll_ .1l�r?, ao pas- cónhecirucntos exercícios militares' ,

>. ',-

.;:;..� �,,,-.'-""n<c,y!d� t�rr!I_!� �e Jesus Cristo atinge a lI_laI� alta sIgmflCa.�::_� 1 so que ,os reVOlU?�,lOnanos na VI- adquirrdos -no .tempo da Guarda C'i . ;' ta ri-ne'nse
,

�andô telá�10�au .. ,,:�Ill._?",:v,.el�� .e�?�rança messIamca� da ��':�fariidade.lla. erà11l apenas .u__,lS 18_ ou 20 rapa- .v�ca de Tu?�rão, creada pelo go- ",: ",:' ,',

DtEs��.<!ue o pnweií'? homem. começou ,à co�n��ee��:....""a�'grandeza e;�o' zea de Lag�na,. �ubarao � Arar!l�- vemo munícípal de 1889.
"

:. N"'i,"' I série (A)

linsterlO,. que ? �odeIam? sen�lU nalma �nde�l,:d'(la-'-ângustia, considerou I �tla, os. qmus,.,fOI am depois deVIdo, '. Formada a pequena tropa",.o 'Resuitadó .de exames:

'8tia condição limitada e deseJo�, po:t�';úo,-um redentor. Jesús de Naza- :a, sua m��ep!!dez, comyarade" aos lI_ls�ruto� .olhando. para um volun-I' Alexandr-e F.r, 1. Evangelista 5,4; AI-­

ré, embora morrendo moço, trIlb.'óu fielmente a intrincada vereda pre- celebres 1!$, de Copacabana . � t�qo pálidc e bisonho, Jlma vi-: frédo Moreira 6,5; Alfredo .

Nuernberg

vista- pelos profetas; Sua, vida.'.:r�presenta o marco luminoso e eterno de Cada vez. que .t�,oa-vam 'os canJ:oes tírna dos efeitos da malária,'de-nó- 6,2;' Aloísio Calado 6,3; 'Arí Moohado 6.51'

uma nova era da civilizaçe,ôntuTIana. Podem os. opositores da Cruz ne- dos destroíers, "lyvas ;d�,:Joragldos: me Anácleto Ferreira, gritou. aos- Armando -de A. Maciel 5,6; Armando cos- ..

gar a,l;livindade, O pod�I>'sobrenàtural e até a existência de Cristo. Mas apavorados abanSionavam suas ea- seus coman.dados:' ta 7; Cid Gom-eo 6; Eva1clo Schaefer 51-

n�n.�em p(!)d� jalÍlais....n.�gar a poderosa .influência d�fS idéi�s c�is�ãs sas e s� intrQo'Wnam pelos campos' - Pelotão! dois passos a fren- Everton Bastos 5,6; Ga,briel, comm:o�-_
no mundo oCIdental;!IdelaS que tem servido de paradIgma a eXlsten- e matas. te ...

.

5,3; Gastão L, F, da! Gama ii'Eça 65'

-da de niilhõesrJesús Cristo não foi apenas ;um Mestre; é, ,acima· de tu- Um dia fiquei en\Ocionado ante Os comandados executaram ra- Custavo Pereira Lentz 5; Hans MtHiIíe�-'
-'Õ.o; uni e:l}emplo. Entusiasma a' alma da jqventude, principalment�, a, uma retirada da populaçãq, de Im- pidamente a ordem,. dando dois :5,9;' Ivaní' Lentz dos Santos, 8,9; Jairo.

biografia 'de herois e guerreiros, que conquistaram nações e continen- . bituba, que' na iminência de gra- passos a frente, com excecão ,do Goss 6,6; Janerson Veríssimo Pereira

,te� pela,'f.orça dfls armas ..Mas a vida de Jesús COHlove e arrebata, por.. I ves acontecimentos que' os, boat�i-, voluntário em quem o instrutor ha- 5,3; João D; de "Sousa 9,2; Jorge NtÚ1es

."lue te_!ll êl� co�q�istado O coração humano, através de vinte sécqlos, I ros eSJ?alharam, fugia espavorida', vi� fixa�o os olhar.es, o qual se
da S. Maia 7,6; Jose A, BeiráQ 6,1; José

pela força IrreSIstIvel do amor. .
','.

. para fora da sede, emquanto um de�xou fIcar na pOSIção ,em que es- Darn.iani Carreiráo 5,7; Lio M, Brasil 6,1;

Quantos buscam, em seu· ensino, um raio, de luz" acabam verifi- destr.oier disparava alguÍls tiros con . tava,
'. Mário V. da Costa 6'; Max Fr. de' Som,

caudo ,que êle é realmente "a l'\lz do mundo'!. E os famintos de verda- 'tra a estação da estrada de ferro.
,
·Estrap.hando-lhe o inllirútor a ati- sa 7,2; Milton V. da Costa. 8; MoacIr

de, que andam embaraçados com o grande prciblema da morte, vão en- :. Uma long!1', bi.cha de homens" tride, 'pàguntou-Ihe:
.

i,� Mondardo 5,2; Nevio Amin 5,1; Pedro'

jC(mtrar; no Cristo do. :Evangelho, "o caminh>o, a, verdade e a vida". É mulheres e 'criãnç:as conduzindo - Por que ficou você aí? ,Cruz 8,1; Ramon M, de Sousa 5,8; Ro-

;aprendendo. Q, seu ensmo e_ contemplando � seu exemplo, que o homem aos ombros roupas, �steiras, col-' ,O pobre rapaz, atOleimado e atô, meu Gonçalves 5,3; Rô.mulo Matos 5,4;;.:

pôqe alcançar aregeneraçao dQ càrater e a redençãci do espírito. Cada xões, caixas, cestas. e tudo que lhes nito, desculpou,se em voz adoci- Zenon GaIlcia 6,4.
'

-SééuIG,.qu� .{lassa,' pa.rece tOTnar'mais sublime a, flersonalidade ·de Cris- podesse ser útil, desfilava a cami- cada:
'

�.
I

-

to. ASSIm mte!pretando' a-figura e ii obra do Redentor'" o Bisp'o Atpa- nho da Vila Nova, de onde disper- - Mas seu Antanho eu ilã� me

.1icio. P�tha,n escreveu: um livro belo e vigoroso, um livro em deve ser saram as' famílias; procurando ca- chamo· Pelotão! O meu nome é Ana�
lido .por todos nesta hora crucial do mundo,' pois constitue um grito ela uma o mais seguro refúgio, cleto!!. ..

de,_fe e de· esperanç'a.
'.

•
' . afim de salvar-se de qualquer peri-

,_:: O,_:volume �artonado, qú� se apr.es.erita. profusamente ilust-rado, go. '

.

Florianópolis, Nov. 942,
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da cidade, a popularissima

que acaba de receber ,0 maior, o mais moderno e o mais b3rato sortimento de Sedas, da praça, alem de grande quantidade d;} retalhos
':.

'Perfumarias, Tecidos de .Algodão e Armarinhos, 'que ,�'�r,ão 'vendidos neste mês a preços baratissimos

Dê �ais valor ao seu dinheiro., eomprando nR �ASA GRIENT&L
S E D .ti s Pano J!>ara cópa - mt,. , , , , . . . . . . 3$000 Creme de barbear Williams . ',' ;

Seda Laquê lisa e l,istada .... 3$800
Reps. para cortina largo ,80 - mt. :... 5$�00- Sabonetes, Palmoli,ve, COlgate,' Roger,

S d F
'

Pano rendado para cortma - mt. 2$::>00 Realce, e Carnaval , .

e a açone .. '............. 3$800 Pano rendado para cortina largo 1,40 Sabolletes, Gessy, Lever,'Palmolive .

Seda granitê, artigo bom 6$500 _ mt. ,." ,.,................ 5$500 Batom Michel e Zande .

Seda Granitê, especial :'.. o 8$,000 -Pano rendado em cores para cortina, Batom Colgate,·Grande .

Ssedda CrefPe ,Romano '$'
. . • 7$000 largo 1,40 mt. ."", .. ','. -: .. _. . . . . 9$000 Rouge Adoração ., .

e, a Ta eta Escocez, 5 500 6$000 e 6$500 P
,

I t
'

I R R I
'

S d T f
'

r
ano eSPeCla para repos elro, arg. ouge ea ce o ••••••

e a a eta lS0" :.. q$OOO 1,40 _ :rot.. ,.", '.......... 14$000 • Rouge Royal Briar .. ; .

Seda Tafetá M0irê 10$000 Etamfne para bordar - mt. 7$"í00 Talco Malva ,3$ e , ,

'

...•

. Seda Organza Estampada ....• 8$000 Pelucia lisa da melhor qualidade - mt. a$fíOO Talco Ross 3$ e ..•....•...••.•.••.•••

Seda Ajour 6$000 e 6$500 �êeocia - ll),t .. , . , , , .. , . , .. , , , . . . . . . . 2$200 PÓ de Arroz Adoração. ; .

.

Seda Langerie 7$000 e 8$000 ç Ao 1\1.A � M E � A PÓ de Arroz Coty .

Seda com bolas .. . . . . . . . . . . . . 8$000 e 9$000 ' Cret011e meÍo ,linho '5rancó, larg, 1,40 7$000 Pó de Arroz Madeira do Oriente ....•

Seda Flllstão '. . . . . . . . • • • 8$000 e 9,$000, Cretone meio linho branco, larg, 2,00. 9$000 Pó de Arroz Royal Briar e Gally ....•

�eda Organcly ,........

- 9$500 Cretone meio linho branco, largo 2,20 10$000 Oleo Dyrce e Realce .

.' �<Jª !.!'ll:miE,!r1 ,<;la.. melh9X qua,.- .��I""""'" Cretone meio linho em cores, largo 1,'10 7$500 Laminas Glete Azul, dezena '
....•

lidade, largura 96, rot..•..•.-:---' . 13$000 Cretone meo liBho em cores, largo 2,00 10$800
Seda Lumier, largura 80 ....•

'

,��! 12$000 Granitê especial, largo 1,60 "......... 12$000
Seda LUIÍüer, lav.l'ado largura I ��

< Atoalhado superior, largo 1,210 6$000
80 ..•... .. . . . . . .. . .. .. . . ..• '_A 12$000 Pano para colchão�' mt. .............• 2$500

Seda Laquê lavrada i. 7$500 Pano enfestado -para colchão .. � . . . . . 6$000
Seda :Estamp'ada, à co.meçar de- .. /1 7$000 Fjló Mosqufteir0, largo 3,50 .,........ 15$000
Seda Veludo Chfou (reclame) ,f:,i 55$000

,

Toalhas adamascada para mesa, uma. 30$000
Seda Patou (pechincha)- .... _ ." 13$000 Tapetes de veludo de seda, J!>ara quar-

���� �f���uec,:" o 0 ••••• •

�
o'

••ii; .t'", igtggg T;�fha��e'r��t�:' d�' i$4: 1$8', '2$5: 3$'� 2�:ggg
Seda Xadre ��úgo" �'sp��i�i .

7$000 Toáliias de banho, legitmas lillagoan��,
Sedã e Linho (reclame) .,........... 10$50Q , uma ."" .. ;",.;;,:,.;,., .

Seda em ret<;l,lhos" §i\.I.ç.g_plo§ .. ,_,<'!'I�l"f.':,:,r:T::il Jogóif rendados para quartos, 7 peças
. 'por pr'eços baratissimos.

.,',',_' _", " --' -.. ""

Guarnições para chá, cores firmes ...

Seda e Linho Escocez e Poá .•......• 12$000 GU!lrniçôes Ilintadas para chá, cores

T E C I � O S fIrmes ,., .. "" .

,

Luisine', metro ..........•.•••••.•••• 2$400 Colchas para casal (reolame) .

Linho liso. mt. . ,.. 2$400 Colchas especial para casa1 .

Linho estampado. ...............•..•. 3$.000 Colchas mércerisadas para casal, .

Voil estampado de 3$, 3$5, 4$ e '5$000 Colchas de veludo para casal., ..
'

.

Fustão estampado. em belos desenhos Colchas de 'seda com, bico, para casal

de 5$ e ,."., .. , � • 5$500 Colchas de pura seda, com fránja, para
Organdy em todas as cores, l1?-t. ••.•• 5$000 casal •.......... , .... ,.,........... 75$000

Crepon para ,Kimonos, mt. ........•• 4$.000 Colchas para solteiro ,(reclame) ... :. 12$.000

Opala lisa de �$5, 3$, 3$5 e ' 4$000 Colchas mercerisadas para solteiro .. 16$000

Opala estampada de 4$, 5$ e ....•..• 5$50.0 Colchas br.anca meio linho para casal 32$000

Filó liso, mt. .
;........... 5$.0.0.0 Conêrtores para bebê, 7$000 8$000 e 9$000

TricoUne mt. . ,................ 3$5.0.0 ;,i ' P E R F UMA R I A S,

lVIerinó preto, largura 80 - mt. ..,... 5$500 Leité de Colonia ' o: 6$0.00

GQriurão mt. , ..... ,................ 6$00.0 Esmalte cutex ... � . . .. . .. . . . . .. .. . . .. 3$300
Tecido crepe para luto - mt. 5$500 Sahonete Lifebuoy �.,....... 1$5.00

Fustão, mercerisado em cores - mt.. 5$50.0 Sabão Aristolino ................••. o 3$30.0
Brim colegial, legitimo J 16 - mt. .. 3$50.0

.

Pasta Eucalol e Gessy ............•• 2$800

Brim azul marinho colegial - rot. .. 3$500 Pasta Colgate, Lever e Odol, 3$20Q

E muitos outros' artigos, que estamos saldando por

8$500
38$.000
18$500

33$000
17$00.0
22$000
25$000
27$000
48$0.00

DIV-ERSOS

5$5.00

1$000
1$500
3$00(i)
5$000
2$500
2$000
4$50(9
4$20.0
4$200
'2$5.09
5$80.0
6$000
3$50.0
1$300
8$50.0

10$000
15$00.0
2$00.0
14$00.0
7$000
4$500
6$000
3$000
15000
9$00.0
10$000
6$000

Capas para recem nascidos .

Capas. felpudas para recem nascidos .

Faixas mercerizadas mt. . .

Ve0s de filó de seda para noivas ..

'

..

Grinaldas , : � ..
Casaquinhas de malha para bebê .

Blusas Olimpicas para moças .

Babadores 2$ e " ' .

Jogos de Batisados a começar de .

Jogos de couro para rapaz .

Jogos de couro para,homens .

Suspensórios de couro pata rapaz "

Suspensórios de C0uro para homens,
7$ e "

, ,'� , , ... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . •.

-<

8$00.0·
Suspensórios para rapaz ;. 2$50{)
Ligas de Borracha para senhoras 2$00.0
Fita metrica , .. .' � . . . . . . . . • 2$5.00
Porta escova' de dois lugares' . . 2$50.0
Camisa de física pára hQmens ,....... 3$000
Camisas meia manga para homens .. 3$8.0.0
Camis<\s socega leão, para homens .... 5$50.0
Camisas, socega leão, para meninos .. 4$500

'.
Ternos de Casemira a começar de ... 45$.00.0
Ternos de Brim superior a começar de 45$00.0
Ternos de br:im para rapaz 26$000
Pasta de couro para co.legial, à, come-
çaI' de ; , 10$00.0

Sombrinhas modernas de seda "".. 34$000
Sombrinhas modernas em gorgurão
chamol ,., .

Escova para Roupas .

Boinas de pura lã ..............•.•.•

qualquer preco
•

sera ',VOSSOCASA ORIENTAL e -o I'uero

II
( Vendas. só ã dinheiro

I Ru. Canselheire M.fra' 15
---I,_��__--�=--

Prefira a

3.0$00.0
5$.00.0
8$00.0

i

Flariaaapolis
'.
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AGazeta

� -C----a---...s-a-d-e-·:-Sa�d-e__"",e·-.--M....;....;...::a-.·_-"--. ri
:; ternldade S. S'ebasti'ão t.sob a direção cnnlca do médico

,Dr. Djalrne Mc)ellrnann
Construção moderna e confortavel, situada em aprazivel :

;� chácara com esplendida 4:> vista para o mar, Excelente lecal
,

para cura de repouz�; águi fria e quente.
'

Aparelhamento completo e modernissimo para trátamento
médico, cirurgico gynecolôgico.

RAIOS X -ULTRAVIOLETA-4j,�FRAVERMERLHO
enda'S Curtas-Eletricidade mêdíea.

EXAMES ÉNDOSCO'PICOS
(, Laborat6rios para os exames de flJucidação de diagnósticos.

I
�

',-""

Apartamentos de luxo com ba'nbeiró . 40$OUO diárío
Apartamentes de la classe, 25$OÓO .

>

QWfrtos de 2a Classe l5'$Oto »

Salas resel'v'sdtls l()$OOO :»
,Aco'mpanhant�s, sem refeições 5$MÕ ":,

.

- 'Seção de M ate rn id'a-de
.

" Partos com permanencía dê 16 dias em ÀPIlftamento d� la.
, elasse, irtelmive sala Se �fii�e1j'. cõtn par- ,

t�1ra. da cliente
"

,

300$060
eorn pal'téira da CàBâ de SiÚde 35'b$00'0

Para estààÍlIs prolongadas).rei;� II. c6ltiMnat; . . • .'
.

, O a.ente pl)de t� medICO p8l'tlculaJ.".
largo S: 'Sàbastião-tFlérlana.p6fie-Telef. 'US3

, .

; :

: �

DR!. JOSEFINA FIAlS' SCIlfEIDSON
'. ·'H a n r C) A' .

Ex-a"��� ;do aervteo ;�e gú1ecó'1o_dõã hospitala da Gam·
bOa. 'Fiíitlli��;:Gatfl"�' - �. ê S, Fr� Ué- AUla do Rio
de Jari�);.E:ii.lterna

-

do··1ilel"ViCo (fé PélUltrla da' Po1iclftdca de
-Sotafogo. -

'

.',
til�PJ.lqIALIST�,,�lW' DOENÇ�8 fj� .9ÉO.AS, E CnEANCÀ.8
'Trá 'nto '1i!óélemo das at��s ciG aparet!iQ g�hJfu-uriI$'io '(;fa
m . -'Disturbios" da 'esfera sexual feminina. '-:Tratamento
.po�j�q nà:.,mrifec�es gono.cOCltas. -' PImnret11tea - Anex1te.

'

...:.;:(\jtlil'&i/Hfcüãtrl� e Higiene Ittfalítit - lt_ens àlíraentarea
" J

':"1)IbJmw _ ltAÍos m.,)}IR'Ã...VIOLinA lil iNFRA-.
.r

VERMELHOS • ..j
CONSULTORIa' <, IRua.'Felipe Séhm,idt. 3t SObrado

CODsultas Idas 10 AlI II f) da. 14 ,� f'1 honu
FLORIANóPOLIS

.

',-- Flo.rlanopolls .

-...:.....-. <,

Cllulea Medieo-Cirargiea do

DR.' AURELIO 'ROTOLO
POSSANTE.E MODERNA INSTALAÇÃO·DE,

,

RAIOS X ....

200.M.A. 89K.V. ultimo modelo da Westinghouse X.Ray de
Nova York, para alto diagnostico•.

DIagnostico pr�oee da Tuberculose pulinonar, ulceras ao eato­
maso e duodeno. C8�cinoma lIastrlto, molestlu da vesélcula bl·

.

Dar e das vias urinadas.

ApJkIi"p-:�m",""TQraI Artificial, com "edlato co�trole radio-
'Iolltco, )J8ra 'o tra,timento da Tubercglose pulmonar.

CQNI..sÚ.'r.QlUOi" Rua ·Deodoro...:EdUiclo AmeBa Neto-dal II ai
12 Jioi.'�e'_ I. 61 17 horas·· T-elefone 1475 - Telefone r!al-
deuãaj';ltSO:

.

i··D;:·"R�·;i;i;·l IrB A R O. R I E N T E H
CLINICA ..MÊDlCA !
Mólestiafl internas, de i. De PtlTRICIO BQRB&
Sêrihotil. e Criança. em ..� j

Geral 11 -

PETISCOS: ._ Herring - Rollmops.- PepinoÇpNSULTOR,IO: .

1 azêdo - Ovos .cozldos _ Pastéis ._ CachorroRua Fé[pe Sch�ic!t__:'.Edifi- �i
.'

cio Amélia Neto-Fone 1592 : II quente _ Sandwisch - E"!_padas ..•-, Camarrão re-
.

9 ái�'12 e 14 ás 17 horas. cheado e .PERNII COM PAO. '

RESIDENCIA: .

L· Todos os dias: PEIXE AlTO ' fiAv. Hercilio Lus, 186
.,
�. BEIlIDAS. NACION.AIS. E)' ESTRANGE.IRA.S._,_

_:_Phorie: Í392- .

..

. y
-

- � ,�� .

' -..,." � .
Atende .. chàmadol

, ADVOGADOS
DRS.

:·Aderbal- R·amos -­

da Silva
-E---,

José da Luz
Fontes - -

METR.8PÓL
.. 7

'

Cómpletamente 'reformado •
.

Cosinha de primetra ordem •

Confol to H igiene Solicitude
R�a Conselheiro Mafra N •. 45 - Fone-;-114�

�··C···�O····'*L·····O!lll····C··�··A-····S·····E····;:;;;:·;;-j, '

,

.

," _,' .,,'c
�

•
-,

� borracha-

.

em carros de cavalo
Vulcanizadora LEONETTI '1.RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLIS

....�?R c_r..
.

rftt==r �,2 ".".%"
-

@@WiitJ'g_. ,

frneste Riggenbath & Ga, Lida.�'.
,,"

.

�scrit6,rio: Hua Deodoro,26
_

. fI;.0RIANOPOLIS,

j ��iiiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiii;;;;;;

!;.l����������������-�-���!1�-���.l' .�,
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'. Dr. SAULO RAMOS J �::�:::..�.�:;�o

•

Ex-assistente do profe99or Brandão FJlho Rio
. 'j &"..•••41 .

Especialista em moléstias d� senhoras ,- Partos I
;: ALTA €IRURGIA AlJi>OM.INAL: estomego, vísfcnla•. útero, ová­
!

i

i rios, 8pendice,' tumores; etc.·- .CIRURGIA PLASTICA D-� PJ:.-

RINEO •• Hérnias, hidrol!ele, varícocete-, TRATAMENTO SEM
DOR g Ol'ERAÇAO DE HOMORRO'IDES e VARIZES •• Fraturas:

'8pareUWs de gêss.,.
• c Opera nos Ho8Pltais, de Florlanapoiis
r Praça Pereil'a e Oliveira 10·· Fone 1009'
b . Horário: Das 14 ás 16 horas, diariamente.
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Ci_. ,iAli.n;ça da Beh'ia" I
, 'Fundada em 1870 _'" S�de: BAHIA. Ii'.

Seguros Terrestres e Maritimos .

, D.2dcs reratrvos ao ano de 1940: i

� Capital realizado . 9.000:000$000
Reservas, m:ais de 54.706:000$000 I. Responsàbilidades assumidas 3.929.719:000$000
Receita 78.358:717$970 I
Ativo em 31 de Dezembro 8.1.964;965$0.32 81Sinistros pagos 7.323:826$800 .

Bens de raiz (plcdios e terrenos) 22.54:000$000 .

. Diretores: DR. PAMFILO d'UTRA FREIRE .DE i
-----

.

CARVALHO, EPIFANIO JOSE' DE

I'SOUZ'A. e DR, FRANCISCO DE S�'.

o"_A-gel}cias e sub-agencias em todo o tqrrioorio nacionill. Su-
...

cursaI no Urugu8Í. Reguladores de àvarias Das principais
cidades da Moerica. Europa e Afriea. I" ,

Ag@ntes ent Flol"Ranopolis.
CAMPOS LOBO & GlA.-Rua Felipe Schm,idt t'l. 39 iCaixa postal n. 19 - Telefone 1.083 _'

••End. Telegr�· «ALLIANÇAll'
Sub-Agencias f.p1: Laguna, Tubarão, Itajal, I

. IUumenau e Lages. ..;
�NN������"���i

Consultas e pareceres
Ações civeis e comerciais

Escritório:
Rua Felipe Schmidt, 34
Florianopolis - Fone: 1631

'EXPORTAÇÃO DE COUROS ·CRU:S.
CAFE'� GERA, MEL DE ABELHA. FARINHA•

. 'TAPIOCl\

Caixa Postal 112
Rua Conselheiro MafraN. 35·
Tefefone 1626·

.

felegramas: URlggenbach"

Florianopolls·
Santa Catari.,a
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O� RAPTO -DAS BAILARINAS
�

.

Informam de São Paulo que P"
\

t I� f h de". da .Sorocabana, com desti":'
investigadores do Gabinete- de reso O repor er que' rea IZO'_ a açan � no ao Paraná. Os pais das 2:''.
lnvestigações detiveram, na fron- -

- m t i �

telra com o Estado do Paraná
anos de, idad�, pertencentes ao 1

nal caso tev� lniclo na designa- vens bail�rinas, e daí ,a idéia oças apresen aram ,que xa i:lo'

, o reporter Hélcio Carvalho de corpo de bailados do Teatro Cão �e Helcio para acompanh�r da fuga Juntamente com e ou-. policia, e os quatro fug!tivos.
.Castro e um seu ami o 'Municipal daquela capital e

fi-I
as atividades do carpo de bai- tro casalzinho. O rapto to'i na alcançados pelos detetives" fo­

-de 20 anos de idade
g
qU

rapaz lhas de conhecidas famílIas da 'lados. Terminou apaixonando-se noite de dia 4, fugindo os dois ram detidos: sendo as -duas [o-
-.taram duas jovens, de 15e :af6 sociedade paulista. O sensacio- g_erdldamente por uma das jo- casais pelo noturno «Ouro Ver. vens encaminhadas a seus íares,, .

v_-_· ._._._._._·_-_..·_·_._._._-_._._._-.-_._-_-....-_.•PJ0·.-.-.-"".-.'.·.-.'.·.·.·.·.·.-.-.·.'.·.·.-.·.'.·.·.·.·1�.-.-_-_-_••-_-.-_-_-.. �-_-_-.-_._._-_-_-_._-_-_-.-_-_-_-_-_-_-_-_..-_-_-_-_-_._._._._-.-_...._-_-;__-_-_-.-_w_-_-.-_-,_-_-.-.,._-_- -_-.-Jf .
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S�gestões

A G a z e ea I) n' d i s c i P I i n
Diretor-Proprletario dAIBO �ALLADO

na embaixada brasileira- em Madrid
FlorlanopolIs, 11 de Dezembro de

-

1942

Perdõem os leitores a nossa intromissão em seára
alheia .

.

Move-nos apenas o desejá de prestar algum serviço
á terra catar lnense,

'

Se uma nova moral, a da justiça social, vae se es­

tendendo ás relações' econornicas, regulando o trabalho,
punindo o concorrencia desleal e' os crimes contra a eco­

nomia coletiva, não devemos deixar de' apontar 'as desi­
gualdades' no 'fornecimento de gasolina ás diversas em­

prêsas de ônibus.
Os moradores de Coqueiros queixam-se com justa

razão da grande irregularidade na partida dos ônibus pa­
f-a .aquela localidade, quase sempre superlotados e com

grave perigo para os mesmos; enquanto que os que tra­
fegam em outras linhas saem dentro do horario e com

lotação normal.
Não seria posslvel fazer uma distribuição de gaso­

lina mais+equitativa?
Ha tempos, fomos vitima de grave acidente, viajan­

do em nosso automovel.
Na-chamada curva de Coqueiros no Tirnbé o nosso

carro tombou em um banhado, o mesmo já tendo aconte-
.

cído a varlos outros carros,
Em carta ao «Estado» narramos o acidente e a pos­

sibilidade dê- melhorar a
-

curva�
,O governo, como era de esperar, logo- mandou exe­

cutar 'o que então sugerimos, e cessaram os acidentes.
Ao prefeito de' São José,

-

sempre pronto em bem ser­

_
vir ao publico e cioso no cumprimento de seus deveres.
'sugerimos a necessidade ,do alargamento com indispensa­
vel muralha de uma curva próxima á Escola de Aprli�di-
zes-o terror dos que por ali passam.

'

€EL. MALAQUIAS LIMA.

Desembarque
,

de paraquedistas-
'1

f
1-

Prossegue o

CAIRO. 'lO (R)-O correspondente especial da Reuters, junto ao_I' exercito, infor-'
ma que o contingente de paraquedistas que desceu na retaguarda do eixo, conseguiu levar avante>
uma serie de demolições, de obras estrategicamente importantes, estendendo suas atividades até 2'"

distancia de mais de 10 milhas da cidade.
' ,

,

!RELAT\o)��HO !DE. C�ttUlRCn=finLL
soe E ""-,,OAR-LoAN,

LONDRES. Iü (V,P.)-'Realizou-se a anunciada sessão secreta da Camara dos Comun�� _

onde em sucinto relatorió, o premi'er �hurchill_ 'estudou a situação de Darlan na Africa do Norte. _

Conferencia:'com:o ministro daMarinha"1
RIO, 9-Có�ferenciou, ôatem.:demonidamente com· o' almira�te Aristides

ministro da Marinha, o sr. comandante Hildebrando Osorio da Silveira, Interventor da
Nacional-de Navegaçã-o Hoepcke,

.

Guiihen,
Empreza "

MOSCOU, 10 (U.P.).-:-Despachos recebidos da frente informam que é de extraordi­

naria violencia a batalha no setor de Veliki-Iuki, como indica o' tato de que uma divisão alemã, _.,
a 246a., de infantaria, perdeu, nestes uitimos dias, mais de 6,000 homens.

Em Tuopse >

MOSCOU, 10 (U.P.)-Iniormaç-ões procedentes da frente do CaUC8$O, indicam que

recmsdeceram as ações a nordeste de Tuapse, setor no qual, segundo :davam conta intorrnações
,:anteriores, os russos desalojaram os inimigos de s !gumas posições.

------------�-------------

avance
MOSCOU, 10 (U.P.)-Os exercitos nacionais prossegu'iram avançando, I,l oeste de

Rhzev, bem como, n� região, de Stalingrado e as informações aqui recebinas indicam que, possí­
ve1mente, a ofensiva russa esteja por extender-se ao Caucaao, pois efetuaram se ataques de certa

j mportancia a noroeste de Tuapse,
.

MOSCOU. 10 (U.P.)-Informa-se que, na região de Stalingrado, a Werhmacht

leva .reforços á frente utilizando aviões que, em muitos casos, são derrubados pelos caças russos,

antes de chegar a seu destino. A aviação soviética derrubou, nessa frente, 72 aviões gerrnanicos'
de transporte, os quais transportavam reforços para as unidades cercadas da Werhmacht, em

poucos dias.

·Ouiz malar o
lU

IIo.
Num botequim á rua Volun- O tato, foi ocasionado por ter

{atios da Patria, ria capital gsú- Antonio Jtalio Cuturneo, o cri­
cha, dois irmãos tiveram uma minoso, dirigido alguns grance-

a luta

você· ...
Seria grossa e feia heresia tentar a prova de. que o

mundo não está bem feito, A· natureza não -erra e os que
a criticam recebem Q necessário castigo, como aquele re­

formador que só compreendeu por que os bois não voa­
vam ao ser atingido pór um irnpato direto duma voJuvel

, andorinha.'
.

O fatalismo} conformista que Pangloss ensinava a -.

Candldo, nas suas líções
: de metaftslcc-teológlco-cosmo­

lonlgologia, mostrando-lhe que é asneira dizer-se que tu-
do está bem. por que o que se' deve afirmar é que tudo' f;
está o melhor posstvel, devia ser regra de honra para o

nosso respeito ás leis da natureza.
O equilíbrto 'universal manifesta-se em tudo 'e por

tudo. Dos maiores máximos aos menores mínimos.
Um exemplo eloquente temos, entre 'nõs.: na equipe

dos dignos íuncionârlos da Fazenda .Nacional, encarrega­
dos da fiscalização do imposto do consumo. Um J o dr.

,

Humberto Nobre: orador indomesticavel, fala por um par­
lamento' nacional inteirinho; discute falos indescutivels:

,

talento imaginoso, discorre de polo a polo, sem dar aos

ouvintes o direito de impetrarem um apartezlnho: e argu- ....
menta tanto com ,palavras como com gestos; as silabas
lhe' saem da boca como balas de um cano de 'metralha,·

dora; se está em terra provoca terremotos; se no mar"

tempestades e trombas; se no deserto, siraurns.
,

Outro, o Inspetor Mamede: lmpasstvel: britaníco: só '

fala quando é impossivel calar: 1:.', em duas palavras, diz tu­
do; quando discorda de urna opinião, ri um risinho de
resposta arrasadora; se a conversa não o interessa, desli­
ga �, sem sair do local, vai para longe ...

Corno se vê, até nas profissões, a lei de compensação
é um fato.

VISITEM - AS' NOVAS INSTALAÇÕES DA
REL-O..JOAR-IA OVAL.,-

rua Trajano n. 3 [antigo' edificio do, Banco do Brasil], nos
primeiros dias de �:�:=::::�:::!!�@@@@êl@1
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